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CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 
-t.ç, ~- -!.?. it? J ~ 

G.'/1 • ···-- ···-----· 

E'Y(Jr....Je_ .de7~ àe 19 . .Jl 

Lavras, 14 de 

E.xmo. Sr. 
Ministro do trabalho, 
Rio de Janeiro. 

R speitosas saudaçÕes:-

Tendo eu sido funcionaria da ~strada de ~·erro Oéste 

de 1nas, hoje, Hêde Mineira de Viação, no período de 1.908 a 1925, 

portanto, ma1s de lO anos de serviço, fui demitido por áto violento e 

irre f litido da Diretoría da referida ~strada. 

Desejando a reivindicãêõ~ dos meus direitos, venho 

perante a V. Excia., pedir-vos, por especial obsequio, informar-me como 

devo proceder, afim de poder recorrer-me junto ao D~partamento ~acional 

do Trabalho. .. 

Esperando merecer,de V. Excia., uma resposta satis­

fatória, antecipo-me sinceramente agradecido. 

·' Sou de V. Excia. 

Amo.Ato.Obro. 

Francisco de Assis 



_I~_F_O_R_M_A_Ç_l_O_ 

• •••••• 

SB/W. 

FRANCISCO DE ASSIS BRASIL, :pelo documento de fls . :)_ 

alegando contar mais de dez anos de serviços na ~de :Minei­

ra de Viação, ao ser demiti~o , pe~e informações sobre a manei­

ra que devertá :proceder :para defesa de seus direitos . 

Bio de Janeiro, 4 de dezembro de 193~. 
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N. j~ 

I 
l'edc-sc indicnç~o , na- , 
resposta, do numero c 

datn deste oficio . 

~ -f'· 
Rêde Mineira de Viaç 

S U PER! N T EN DENCIA 

... . llelo Horizonte , 1 ~ . janeiro .. 

HO NACIONAL DO TRABALH 
Objéto: Processo de demissão de 

l!WiliCISCO ASSIS BRA.SI 
0} /J. . ._f:-__::;..j..:;..6.::;;,.--~ 
t e ~~ 

Sr. Diretor a ~ecretaria do Conselho 

Nacional do Trabalho. 

RIO DE JANEIR_ 

• 
Respondendo vosso oficio na ~-2 . 674 , de 

21 de dezembro p. passado, comunico-vos que a demissão do 

Sr. l!'RANCISCO DE ASSIS BRASIL se veri.:t'icou a 27 ele agôsto 

de 1925, em virtude do processo nQ 2.059/5:1939/8 .25 . 
"" N Como na data da exoneraçao a strada nao 

estava, ainda, sob o regime da lei das Caixas de Aposenta­

dorias e EensÕes , consulto-vos si é necessaria a remessa do 

processo a esse Conselho. 

... 
Saudaçoes atenciosas 

~ . 1 3. JAN. 1934 

P r ocesso : 5 . 9-SP/33 . 





VISTO-Ao Snr. 0r. Procurador Geral, 

/J ' ' ~. 3 1. JAN. 1934 
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~ra c .f01: .. 1ru de d.o :par cer do dr. • 20 d· unto do .-roeu-
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Lavras, 14 de fevereiro de 1934. 

~o. Sr. Presidente do Uonselho Nacional 

do Trabalho 

De acordo com o oficio 2- 2673 de 21 de dezembro 

de 1933, do Exmo. sr. Diretor da Secretaría, tenho o prazer 

de passar ás maos de v. ~xcia. a minha certidão, fornecida 

pela Estrada de .!!'erro Oeste de Minas, provando ter mais de 

lO (dez) anos d_e serviços prestados a...m.esma Estrada. 

ATenciosas saudaçÕes 

FEV. 19 
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Rêde Min,eira de Vi 
SUPERI NTENDENCI A 

N. :l g {) . . Belo Horizonte , março ~lc. /.934 

I 
Pcdt·-~c indicação, nn I 
resposta , do numero e 

data tks te oficio . 

Objét o :Demissão de FRANCISCO 
Di: ASSIS BHASIL­
informaçÕes a respeito 

COr, ~r-u:o i?;Ç.IO~JAL DOTRABf.LHO 
"tf ~~ .'\.W1EI \( 

.. -1u~de M lM (AJ de 19 
\ 

Sr. Diretor da Sec~etari a do Conselho 

Nacional do Trabalho . 

• 
RIO DE JANEIRO 

Tendo em vista os termos de vosso oficio 

nº 1-215, de 17 de fevereiro p. findo, apresso-me 

em informar-vos que a demissão do sr. FRANCISCO DE 

ASSIS BR SIL, dos serviços da Oéste de Minas, se ve­

rificou em data anterior á lei que constituio as Cai­

xas de Aposentadorias e PensÕes. 

Assim sendo, consulto-vos si ha necessidade 

de se remeter a esse Conselho o original ou c6pia de in-

querito que deu ensejo demissão do suplicante. 

SaudaçÕes atenci osas 

Pr oces so : .. 830- SP/ 34 

~T~/ ~o. me- '\• . 
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13.603/3~ 

A.L.R. 
J;l 

.. 
sr. sup~tlntendent da Rêde 1ne1ra de v1a~ao 

Rua so._puca1, 73 

Belo Horizonte 

Mlnas Gem.1s. 

Na con!orm1dade do requerido elo nr. 
2° dJunto do l'rocurador Geral nos autos do :processo em 

que Francisco de ~-.ss1s Bras11 reclama cont.ra o ato dessa 

~rêsa, que o dlspensou do servlço em 27 d Agosto de 

do recla ... 

"" tenc1osas saudaçoes . 

no 1 ped1 en .o do 

• 
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Recebido em 22/8/34 . 

1 n ~ L n a . )ecç o. - . • · -· · 
! ~· • c n ç c 

ssi I~rasi1 
'" n:l,P , "''r ncisco ue 

anda 1t o s u prece :;.o . 

Inforrm do , c t pre-Hle diz r U· 1;1 te 

JI'OCe SO -.a do , a'='uard nd r. zpo.;lt , 
e a -·iw3 v·.a·ão, 

. 
r e a fficio u .t por parte da 

por c p · ~ á fl ')f . 
~ntr tr~ to , -cor o .;>0. deco1'rl os 3 e-

zes e 13 d as, sem que nenhum csclarecL.e to fÔ e pr 

t º'-o por parte da P.ê t. , ;Jropo h o i.lej a rei t r 

~reza q e , t 

rcc1 m ute e 1925, ev 

v·-

rificado .a t r 

}2rocedido l..H!r to adr ini tr tive, o qu 1 de e ::;c 

YI TO-Ao Snr. rJJr. Procurador Gwal, 
d 
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l'ede-se incli caçll.o, na l 
rcs.posta, do ntnnero c 

data d s le oll io . 

SUPERINTEN DENCIA 

... Be.~o. ... Ho. ... iM.on.t.?: .. , ............. .J./. ... ..... a'e ....... ...... ~.~-~-1;-.~ ........... .. de J9J .. ~.~ --· 

Ob j eto : Encami 
1ue moti !OU 
co A s s Br· 

ia do -"'S 

Sr . Direct r d Secretar o onselho Naciona 

do ·r-rE:J.balho . 

11R I ott • 

t t enden o ao pedido constante vos o o ici 

nQ 1- 64q , de 11 de maio t ansacto , remetto-vos , com o resen­

tc , c6p a do i.nq erito a 1 nist tivo que of:f r ce ensejo ~ 

em.i.R to do sr. FR CIS DE ASSI B SIL • 

• ttenciosas saudagÕe 

~c:;a.f~-
Supe~tendente . 

P oc. 830-SP/ 34 . 

AT/ or • 
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..... MINE IR.: i. DE 

< 
' E~iO Jnr , Dr . Dir cctor, da Estrada de Ferro oó~te 

de Minas 

J3ello IIorü:;onte 

O infra assj_cnado , ex-telcgraf!hi....;ta ele 2L . classe , 

ela Estrada ele ]'erro Oéste ele lll.inas , l.C rl_o sid.o em 27 ú.e Jull o ele 1985 , 

afastado do serviço por trinta d. Las e , e~mnGrad.o d.G.I.JO.is , injustamente , 

sem que houvesse _provas elo sua culpabil.i.dad.e , porquanto o inq_ueri to 

instaurado n ' aq_uella occasião , q_ue devia ser _por lillla Corruniss;:o ele tres 
, " membros , foi executado apenas l)Or uma ....;o _pessoa , q_ue a[,io C01'1 f'ra.nca 

parcj.al: d.ad.e n.- caso , para .Prejud.icar o SU.P.Plicante . 

Confiado , no alto os_pirtto do ju....;til;a elo Va . Excia , 

-o SUJ)l?l i cante rectuer a sua reintegra'" .:.o no rofcrJd.o carr;o , o qu::.ü , sera-

Jlre descm.,Jenhou em:. a ma:z::Ln~a lisura c cumprindo sell.l1re os seus devores . 

Ne~_;tes termos , .:Gele c es ,)er8. benir;no elespc:cho . 

Lavras , 24 ele l<OVom-bro ele l93U 

( rl. ).b'l'DJlcj SCO ele úSS i.s .Brasil. 

EGtava d.evic1.e.rr:ente colada e inutilizada uma e.:::t~:ln.Qilha fod.eral no va-

lor ele 2 . .;;000 . 

No l~ov' :.-li'OJrj_o 1 "" - se o secuinto ele::u~ cho. 

Ao ur . Dr . Chefe elo Trafego 

"Ind.efor:Ld.o" 
19- 1- 1931 

(a ) J .Bher1ng . - Director . 

Para mDJld.ar juntar Q Jroce;:;..;o e emi t ti.v _gare­
cer solJro a _.rotençao elo Jr • .l!'rauci.Jco de .Assis 
lrasil . 

11- .... II-1930 
(a) J .l3hering - Director . 

Ao E .Central e Tolegraf'os 
Pru."a proviclenciar 

15-12- 930 
(a) J . JJ . ~umeida • 

• 



- 2 -
-dr . Dr . Chefe da 2ê. . Divinao . 

.Jr • ..lecretario 

8ciente . Jolicito o oosequio de vossas ..t~rovi­
dencic.s junto ao ..:)1' • ..Jecretario , _para juntacla· 
do .t}roceJJO nº 2912/5, que, junto ao do n Q ••• 
20ó9/5= 1939-5 , :foi remettido ao .Jr . Dr .Di •EJc-
tor , em 19 ele Outubro ele 1925 . "' 

18-12-930 
(a) .llllrolio AlrnciCla 

Che:fe do Escrit . Central • 

Peço-vos mand.ar providenciar . 
19-12- 30 

Jc.3ecret2..rio 

(a) J· . B • • ulnoicla_ 
Chefe da 2a .Divisao . 

.FaLta a. juntada. 
EI'l ~"3 - 12 - 930 

(a) Renato horta de Castro 
.lilx . 

-1W dr . Dr .Chefe da ;:?.a .Divü;ao 

.3r .Dr . lijudante 

J3ello Horü.Jonte , 23 de dezembro de l93v 
(a) .Alberto de Castro Leite 

ciecretario da ~strada • 

Já tendo funccionado ou neote }rocesso .JOcú-vO..:i cs­
tuelal-o eletalhad.amente e com a maxima isor1ç~ão de 
c.mimo d.u.r o vosso parecer , afim de ser feita jus­
tiça ó.O rec.tuoronte quo se diz v.i..Gtlllld Llu inju.Jtiça . 

13- l-931 
(a) J .B • ..:Um e ida 

r .Dr . Chefe do TrafeGO 

Jnr . Dr . JJirector 

, Pela lei turQ. deJte .vrocesgo sou levado a O.flinar .f:Je­
la rnanutençao da e.x:onar:J..qao . 

OJ ~~. lb- I - 901 
(a) L. Olivolra 

(j • Llu Trafec,o 

já mo havendo pr·onunciad.o soore o pedido q_ue fa~'J 
ooj e c to deste equer lmen to , ..Qu.JG0i o eJ 1íudo do J..)re­
sente .~;>roces..;ú ao "')r . Ajuda.nte , q_ue soore o mesmo 
emi ttiu o p[Tecer retro 

15-1-931 
(a) J . B . iU.l!leida 

Pa_peleta 116 u . ,de ~3-1-do 1931 , jwlta 1_;or COJ:lla . 
(a ) Antonio Gomes Carneiro Junior 

4º oscr . 

Archive-se - Em 24 de Janeiro de 1931 

Secretaria Geral , 25 de maio de 1934 

em 25-5-04 . 

(/ 
( 

(a) Jos~ ~into da Jilva 
Pelo decretaria da Es§rada . 

"Visto" em 25-G-34 . 



"Copia" 

NQ 116- ..i 
Pap . 

~DE IGL.J:IRA DE VI .. ~.~~~O 

~ello Horizonte , 23 de janeiro de 1931 . 

F.R.tu~CIJCO DE i~uiS BRAJIL 

-LA~i.S-

-:- 3 -

.. 

"Indeferido" , é o desJ:)acho do sr . lJi' .Director em 

o vosso reQuerimento de 24 de novembro ultimo , solicitando readlnissão 

nos serviço3 deJta via-ferrea, como telegraphiuta de 2a . classe • .. 
daudaçõos 

(a) Alberto de Castro Leite 

1 -3111-.r{/30 
Jecret:1rio 1:: E..::trada 

-E:x:mo • ..ir • .JJr . Juis :F'ederal da vecçat.; de Minas Gerais • .B'ran-

cisco de Assis Brasil , ex-tolcgraJ:)hista de 2a• classe da ::.:.a . divisão da 

E .F . Oéste de Minas , foi demittido ~or portaria do 27 de agosto de 1929 , 

digo de 1925 baixada ..JGlo Doutor Car11pos Junior , então director daquel ­

la via ferrea,~ sol! J}rete~"tio de ter aggredido dentro dag_uella, d.it;;o ,den--
tro da agencia raula Freitas o encarregado do 2Q (segundo) districto 

telegraphico Manoel Costa . A demissão foi illegal e arbri taria ,pelo g_ue 

o supplicante tem direito a ser readmittido no serviço da e3trada ,de 

receber todos os vencimentos desde a data da demissão até a data da 

reintegração , imperativo direito de ser inC.enizaclo por todos os prejui-

-$o.J decorrentes do neto illegal . 1):-U'a q_uo nao ~>rescreva o d.i.roi to do 

Ju:pplic::.ntc , elle vou fazer, na f'on13. elo art º l 72 nº II do CodiGO civil 

o preser.1te .Protesto c;tue ,req.uer seja tomado por termo , citando-se o e:xmo 

-sr . 11rocuraclor da H.egublica afim de g_ue fique sciente da doliberaçao 

em g_ue se encontra o .:>U.P..Plicante de fazer valer os seus direitos e de 

interromper a _pref.>eriJ:Jção da acção ç;_ue os ori~ina . Feita a citação, no­

de sejam os autos restituidos inde_pendentewente de traslado yara Qocu­

mento . p . D. Bello Horizonte , lO de Julho de 1930 . ?edro .üleixo ( Jo nre 

• 
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uma estamJ,ülha federal de dois mil ré::..s) Distri buiÇ;ão a D. a la. va­

ra . I3 . Hote . - 11-7º-1930 . Chassim Drwnond . Des_pacba A. Tor!l.e-se ..bior ter-

mo o protesto e o mais COEJ.O reQuer • .uello Horizonte , 11-VII- 930 . Gen­

til HomanelLi. • Confere co-r-.1 o oric;irwl • .Bello Horisonte , 12 ele JulL.o 

do 1930 . (a) Hu~~o ~'orrt.üra 13runt • 

I -
A .:iecçao 

.8.3T .... JJ~- DE FEB1W OESTE DE M.IN.tl.::) 

la .Divisão 
decretaria 

annexo ao ~rocesso n . 1714/S 30 

Juntar os respectivos processo ele demissão . 
em 82/7/ 30 

(.As:Jinatura illegivol) 

~r . Becrotario • 
.r.}rende-se ao pro gesso nº 2343/ J 26 ou 560/2 , com sahida 
_parf.l a 2a . Divisao , em 8 . 2 . 27 . 

.:ir . Dr . Chefe elo 

24/7/30 
( a) Arthur 1\Irar al 

Tr;:.foc;o 
.P~ço a f_i,nesa de mandar juntar o J)rocesso 
Cl tado . ..ül":.l 26 . VII . 30 

(fi.Ssinatura illec;ivel) 

acj_ma 

110 Escriptorio Central ... 

Senhorita .t<.osa 

Junt e-se o processo em Questao ~ 
30 . 7 . 930 

(a) Vict01· ~'. ~'roi tas . 
Chefe do Trafego . 

6 560/2 '? 

Jr • .Aux. Técbnico da 2a . Divisão - Chef'ia do ·rra,fego 

.:>r • .ll.rchivista , 

O :processo nº 56Q/2 estci jwYto ao 217/~ , que 
ten sahida (em mc...o:::d _para o ur .Castro l.Jeite;fal­
ta :porem a data do ultimo d.esiJacho . 

em 2- G- 930 
( a) Ro3a Delbém 

Escrevente 

Não st: encontra no cofre·:• 
No archivo'? 

Bello Horizonte (2a .Divisão)9 de a ­
e;osto de l93U 

(a) .8lb()rto ele Castro Leite -":..Uxiliar te-
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crmico da ~a .Jivisão­
Pelch Chefe do Trafego . 

dnr . Auxiliar teclmico 2a .Divis:o -Chefia do frafego . 

-

Não senhor . O ,Processo 80ligitado ? esbá junto 
ao de nº 2878/ ,j 28 , q_ue esta él.rcln vado na ,je­
cretaria. 

~m 12 de L~osto de 1930 
(a) José Cintra l!'ilho 

.n.rchivista 

0r .Dr .Chefe da 2a .Divisao 

3r .Secretacto 

dr • ..::.>ecretario 

Peço-vos o obs eq_uio de obterdes- g_ue seja jun­
to o procurado : nº 247/2 e 2878/ 520 . 

Bello Hori~onte ( 2a . Divisão) 13 
de Agosto de 1930 

(a) Alberto d.e Cªstro Leite 
ll..UXiliar Technico 2a .Di visao -.Pelo Chefe cio Tra­

fego . 

l?eço-vos que mandeis juntar o p ocesso nº 2878/528 , archi­
vado nessLl. ,jecretari_a . 

Junto o r>rocesso 

1 3 de ~"l.GOS to de 193u 
(a) Victor ~ . Freitas 

Chef'o do Trafego 

16/8/30 
(a) .tU'thur 11m ar al 

Ao ~r . Dr .Chefe da 2a .Divisão 

dr .decretario 

.t~.cuarcle-se 

Bello Horizonte , 18 de agosto de 1930 
(a) José l'into da ..:>ilva - .L elo decretaria da 

~strada . 

Inteirado . Devolvo-vo3 o presente .Jroces.Jo , co1:1 o g_ue 
pedistes a juntada , om 26 do passado ..... 

J3ello HorL~onte (2a .Di vis ao 21 de .~:~go sto 
de 1930 

(a)Victor § .Freitas 
Chefe do Tréú'ego 

.J:m 23 .VIIJ . 30 
(Assinatura illecivel) 

Geral , 26 de maio 
em 26-5- 34 • 

.,.. 

( 
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Ex.mo . Sr . Dr . Director ela Estrada de .!!'erro Oéote de 
.1\únas . 

Diz .JTrancisco d.e .Assl.s J::lrasll , telecra.l)hista de ~a . Clas · 

se dessa Es trad.a , que , Qara fj_n.J jucliciae:J , rec1uer a V • ..!l)~ . certidão 

do inmwri to adp·in:Lstratj .ro ele r1ue rosul tou a demissão , desentranha 

men to de éloownon tos j uncto~~ 6. defc.3 '"'· , certiêi.ão d.a defe ..... a o tod.os os 

:t? . D . 

.Jollo Hori ,o to , 14 de outuoro de l92G 
(a) Pedro Ueixo , _p • . P. . 

~st ..... va·. coladas o devidamente inutilizadas ~ estarn1..li-

lhas fedo.:·aiv no valor total de 2,~000 . 

No verso lê-.Je; 

dr . Dr . Secretario 

CertifiQue-se 
:26-ll-92U 
(a) Alr."'iC. C :..... v~ Ju.. .. ior 

Director 

'l'rata- so do processo nº 2343/ d2õ , 560/ 2 , com sahi· 
da para o .3r . Dr . Chefe do ·rraf'ego , em 8/2/ 27 . 

l6-10- 2t3 
(a) .il.rthur .. 1ur al 

.:>r . Dr. Chefe do Trai' oco . 
16- l0-;~8 
( a) Ovtdio de u.ndrade 

Jocreta.rio 

Jr . Dr . Diroctor, 
Está junto o )rocesso su~ra citado 

JJOllo Horizonte , 89 de Outuoro de 2! 

Receoi a cert1dão 
25-2 - 9~9 
(a) Pedro lu eixo 

d . G. 26- 5-34 . 

( 

(a) J • .a . de .iumelda 
Chefe da 2a .Divisão 

J:\C HIVE- JE 
Em ll do Fevereiro de 1929 

(a) Ovidio de nndrade 
decretaria da Bstruda . 
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-:Por esta :procllca· ao _por mim feita e asaignada cons-

tituo meus procuradores os ~xmos . ::Jnrs . Drs • .Pedro lüoixo e fuil t on 

Campos , Advogados , casados , residentes em :Bello-Hori"onte , com _po ­

deres in solid.uru para mover g_uaj_sÇtuer acçÕes contra a União J!'ede­

ral ou á Estrc1da de .Ferro Oéste do .lillinas , acçÕes essas 1Jondentes á 

minha reposição no Cargo de telegra.phista de 2a . classe da referi ­

da Estrada e consoquentes clirei t os , entre os c1uais o do recebi men­

to dos vencimentos q_ue desde a minha illegal demissão me não têm 

sido :pagos ; _para isso confiro aos di tos procuradores t odos os pode­

res ne ces sarios , para ~ro:pôr e acompanhar acçÕes em todos os seus 

t ermos e i nstancias, _pr odu zir .Qrovas, req_uer er, recorrer , as.3ignar 

t er mos,susJ.)eitar juizes e testemurlhas , _pedir certidÕes , affirmar , 

jurar , receber e passar .recioos transigir e suostauelocer . 

Lavras , 18 de Aoril de 1927. 

(a) Francisco de As.3is Brasil 

Estava colada e devidamente inutilisG.dcJ. LG •.• cs t ~ J:_ ill ::... í'cdcr .... l no 
v .lur l c ._. .• o. 

No verso lê- se. 
1. econheço verdadeira a firma s letra retl'v, de 
Erancisco de Adsis Brasil , do c1ue dou f'é . 

Lavras , 18 de ... ~oril do 1927 . 
En: te.J tmr..unho o sirn.l publico da ver·dade 

(a ) Lazaro de .t1Zevedo .i1~e11 o 
2Q Tabelião . 

Jecretaria Geral , 1 de junho de 1934 . 

"Confere" 1-6- 34 . 

LjJJl 
C/ 
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"C Oi L~." 

Ex.rtlu . Jr . Dr . Dircctor clc..t ....!> . du .l!'er.nJ vÓ.Jte d.e 

Minas . 

O ·JJ,_ti:-:o A.:J.j~ n·J.clo , tendo oi'foroeido doi' os a calJ,ü 

rev .i. suo -o 1)rocC.J.Jv coy1 tr2. clle üut urado (P . ~ . '7Cl-J/2b) , 

.JOr' meio das ~llcc >.ç.:cs inclusas, '_tUO .JJG<l8 .JCj <;;.rr. j untc.ts o.o.J au -

tos, vcn rcq_uerer c c clic;ne V . Exc; . • , e:n: cujo nolJre c -1 to O.J i -

rito do justiça confi<-. , roil tecral-o no C%tjO de "'-uc foi 2.f'as­

tado , uu om o_ualquer- outro e( __ ui v alento dessa li:.:; tra<la . du_pJ)li -

ca.nclo d.e V. Excia . e do o:z:mo .Jr . fu·. Chefe do Tr~tf'OGO lei tu r a 

irrotory_uivolmcntc :..;o 1)::-~·tc··-ltoia a :..;ua innocencia . 

P . d.cferir.Jento 
e 

:J; . 1l . 1~~. . 
-l:38llo I ori ;onte , :~1 de Jotonibro do 1926 

(a) Francisco do :w .. ü.J :Jra .. ü1. 

l.:tili o Macharlo 
,·~:Lvol·~ elo 

.Jw:ta Jitr. •)Lir;:u-1113 . 

InJ.cn·cr.Lclo á visLa elo 
~r-occ.J,--:> ju.r.to . 

7, '-'/ ~f'J? 

Tcl"' ~11. ?5Ll - Jul 
Bc1lo 1Io1· LL~outo , 

(...a.) l • C é.lll_ 0.3 Ju."l:.or 
Diroctor 

Estava colad.:.l 8 clcvia_m .. unt.e inut.L1ü:;ade. wna 

'o verso 1ê- .Je • 

.31' . D .• : . 

rn/P. 17 . ., 
12 do 2 do 1 9~.., 7 

(a) ... u·2.u~ o LoJ:leJ . 

.:>r . Dr . Cheí'c do 'l'rafc.~o. 
~5- 9-9: .. 6 

(a) 0v .;..clio ele lmd.r'-Lde . 

Dir~..Jctor , 
O Ad voc;ad.o quo .J!l'OUOVQU o ex<:...me da ,_ ue...; t:í.o o 
l>roclu...;_Lú a art;w entaçao c ue con.Jti tue a. doi'esa , 
apensa , ~Jubscrivta .t)e1o roq_uercnt e conf'm.d.c ,JrQ 
C03..30 adJ.ürtistrativo coli _._JroceJ...,o JU•..tiuim·io . 
~{OJ,_lverci:::, , cntret l'to , _,obre o cue ..~;.Jretcmlo o 
rog_ueronte neste . .:/::I.J:. o.l. co.d o vO.J.JO t-s~,iri to ele 
j u:..;tiça . 

Be11o 1'or L,onte ( :0~ . • Di Vl..,:o) 8 
d.e 0utubro ele 19~6 

( a) J .b • . AlmoiCL 
Cl1e..l'o d.o Traí' c ·o . 

- -- -- - o 

"Vi..:;tot' e 1 5- G- 34 . 

~~ 
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1.inistorio ela ifiaºão e ObraG IUblicas 
Diretoria Geral do -~:;~lJediente . 

9 

J) 

Heferente ao papel nº 23- :B' - :2.6 

J.: Diroctoria a.a Estrada do ~·erro ó~te de 1"J.nacl - .Para 

cLue se sirva in.~.·orrnar de orde do .::>ll.C . 1.1ini.J tro . 

Directoria Geral de ''x.Qed.iente , em 24 de Junho de l 9L6 . 

r . Dr . 3oceet .rio 

Jr . Dr . Secre Lario 

...t C.t ... IVB-3E 
2~._, - 7-26 

L) Diretor Geral 
(a) J', .• orae.J I•:far tins . 

.LCla aJ:l . 3~7--, de 2.8-VI- 9~6 , .Jediu- s~ á Che­
f'ia elo Trai'oco a remessa dd CO.Ji.~·. d.:~.. f'o de offi­
cio elo requerente • .Drn 30- VI- 926 

· (a ) .ürgeu Juurta . 

Com o off'\2 39~1-D, de hoje , rer.Icttou- Go ao 1.inis­
terio uma có ;_Üc. d-. .~.·é de officio do .Jl' .1!' • . l.,].:üs 
.JJra...,il , sc.n o tdJ110Grn d8-volv .. i. ~o o ro .l orlrJc. ... lt-.J 
q_ue esse ox-:{'w:.cc i .. onJ..rio de.... ,_,os te de J ·nas f'ez. 
(.. • .J 3r . lli..ni :J tro • 

.22 - ? - 26 
( a ) ~·l. . Le.J te • 

(a ) Ovid .. io !JJ.drad..e 
.iecretario . 

lJQ 347-P 

Bollo Hori:wnte , ::.:o de junho de 19:26 

.3r . Dr . Chefe elo '.[rafee;o • 

. :..fim de ha'"bili Lar o ur . Dr . Director a attend..er ao a.ue 

lhe solicitam do Linisterio da Viação , rowo - vos a í'ineza ele remet­

ter-mo uma có;_,:ia · .. tuthenticada ela fÓ ele of'fiuio do ex- uur:.. ... lte ..J'raJ.l-

cisco do ~l.Ss is 13rasil. 
Jauelaçoos ttenciosas . 

(a ) Oviclio illdrade 
3ecretarlo ela ~:Jtrada. 

r . ::3u1J Ins:pector do Trafego 
Providenciar 

Bollo Horijonte (~ a . Divisao) 9 de julho de 19~6 

(a) J .B. elo Almeida - Chefe do Trafego 

.. 



~ lO 

r . uub- InsJ.)cctor elo Traf'ogo 
Provido 1ciad.a e;o_,_üa autllentica, con­
i'orme fÓ d.e officio . 

.3r . Dr . Chefe do Trafer,o 

12-7-~.,6 
( u.) Am tonio Lycurbo elo i.luuicla 

1~ C...JC • 

Jt l 'vO 
li:n 12 

a co~ia d.u fé de officio Jolicitacla. 
de julho dG 19"'6 

(a ) J . bJ..J tLi ta .3aLJ..Paio 
Jüb In:..>yector do 'l'ra.L'ec;o 

:;r . Dr. Jccret~rio 
Providenciado 

:Zm lL de julho d.o l9~j6 

(-.~.) J . :B . ele ,'Qmeic.l.a 
Chefe d.o Tra:2cco 

8ocreturia Gercl , 5 de junllu d.e 1934 . 

"Confere" em 5- C- 3 ,1 . 

"Visto" om 5-6-34 • 

.... 
Chefe d.o 3ecçao . 



" CO. L\.11 ~/ - 11 -

D:.!: 

.umo de 1909 • . l.d.mitticlo cowo J.ll'~:IticéJ.nLc na osta~:Ü.o d..e .L.Ja ­

vra..s em 27 d..c Iuarço . Desta data e1:. diante até .lcvorcl.ro do 1911 , l'oi 

deuic;nado )o.ra trabalhar coP~ o Ins_poctor de os taç;Õos . • • .nno do 1911 . ·'ru 

Setembro substituiu o telegra:phü..Jta de Ji tio J,JOr cinco cliá.s . Ern ~6 íb j 

transferido yarc:. Oliveira ,dico .Bvtolho . ~lllilO ele 1918 •. J.:or J:lOrtaria d<: 

Directoria elo 5 de j wü10 foi transferi elo de conferente de 3a . classe 

lJara tolegra,}hi _;ta do ·1u . classe , tomando .Qosse e exercício Oül 9 do 

Jul!1o . É mul taclo en: W1L d.ia J.)clo J: u' . :Ur . Chefe do TrafeGO - J:.!Or ter 

d.cixaclo do monciorJ.ar na .l.'ollL c.c tru1 o1r. ~ . ·lo tolho , o .... 1LOL!CS elo machi ­

nistc:. , ~·o,;uL:t3. n.! cl;.:. . .:....acl-ün .. , utc , t.la.~)cü lvo8/9l~ . ~r~ 9 cló l.tt ..• )ro é 

r.'ul taclo 8!·1 tun -i< ~Jor vicinmcnto uc toloc;rw' : .. : <::..1 ol .Lut~0/<::Jl:.~ . :i!.;:> ,...,u { 

lo Jnr • . J.t' . c:wro d.o Tr<..J'Of~O' ,biClv \• icüa.tc:.l to ele un. telu.::.;_·c.....:na .P ;...,;:,., I 

C.:; E nº :.:_77 rio :...,5 ele Julho ulti1:o _..r·J.. 1'/GL/<:il~ . !,...;.'0 ele lS'l0 • ..:..u :.:.9 

c:.e Jweiro é 1·.u.l tc.d.v (...!: u. · c .• i'1. .._1or . ..~.c..:..:. .. o • Lu lu J ..... nQ Liu5 de Ji tio 

~ /m elo c..; C!'~ .... t'-. c..: 

. ' v ., .... ü.:.: . CLe._·o lo ~1· d..L\ ... ...;o , 

dia .vc..lo vi:.Jid.l'~'!.to elo..> E~....,, .~· .. :ococlclto d.e .l:'or· .. l.~.._;:_l' . '7·1 1.~ . La lJes-
, 

''O ~~e I J.~) n 1 ,. l ... 
J~r lG ' o ]ctC1 uro - y.l)v ... 

~Ç"", .. L!, L .. 8.LaJ, c~ r,.· 1 lJ 
.., c ' /r ..... :.I ,.:.'()1 ~· ~ ( I ''"' <) ' 

• .:.•:, ~J'v J_, .O '. 
..., 
LJ' • 

c...,tovc ) i u 

" F· 1J ~ 

' <.J ... . ..1..-lJ. .... 

t '"'l" v • • 1.._(.) 

-

tS ~10 

lS cJc 

l:Lcer(;a .l. dl'éi 

JC ~.JU! r r"'· '• v .::·o i 

c. L.l'c;icio 

co :r. 

rn 1 
'-'• . 

;cri!ittid.2.J _,CL.l ;~· .:.;ci_Üi1l', ..;0~ ..::c...~..~ COJ..lc:;~. Jv .O l'CVC...J J..:'.'i.IT.ú, CO.l.J.'úr'-

8 lJ.t'OCO~~jQ u6.~, DI~ . Eu '(' de Jull~o ...:•:.J..J...JúU ê:l dCl'\ .:.r em L"l • • J3utc.üho a 

vor:lOl'O ::f.'oi re..; O'l..:.lc.uil·l...;<- .. ldo c.u G. 3 ~, v lOl' d.o u .... J rº lv C:: e l1. . jutc lho 
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r·~- tr tar do j_n Lc.;rcs ... ; _ ; , 2 . .!tl..r:tir c' .... o :..:.- '1-15 . ~l.IIDO de l ~ 16 . J~m 12, de 

:?or rort'l.~'.'.ct 1:~3 L J.o u.-1-16- ooteYG lu r ::.a~ 'tú lic-::.1:''. ·:/t.J/3 "o.J 

.J..Y'.J10 do 1917 . d." I)C ''1J' " 1 '~''"" '7 ,.;l· .. ,,. cl,, ll'conr'a V JV .... I _... V \..I ~ . ./V- \1 v t.J """ t..c.'-o) V -~-s ! 

~· ~ 1 e1 6G.~t, .J :) . Ai. .... ú cl', l':,l...· . -~ ~ d.o Lu~ .... o ootcvo 3 Cias do .Licença, 

-... or tor cul)'. l~. í'·lt·1 C:v u·~,__, _l,, u.Jt:.. <-'·"' úc l. .X.:otclllo c:~. ,J :.c 3otc .. -

JCJ ~ck.....: in._jul<,:,o..:; ~·L-1..~ "':Lolo,_;.: l.o, o _r .t...Lcc..... .. Lo l'I.'Jo.u..t..:u do ..lou~a c na 

:,~ .. cla ...... Je, J!O · ..,)e ::tC.J....J.' r E 
.1. -

ju.üc:.tdo, o ..Jll~·. Dr. Dir',ctor l!H.mduu 'U(.; u._;~.tr~la.._j.JCJ 01,-_portw1idc.d.e. 

•->.L. l 

rc.~u Ü'~·:o n:2 lül - da Conta'b:Llidade, .~..a.Jol 1•104 .L'L • .t.or l)Ort'".ria ela 

Dirce tori:..:. de 15 d.o Jote.l.lJl'O o o teve lv C:.ié. ... .J d.c li cem 'd' .3C ... ~.lo 4 .__:_a~ 

I '.-c ovf 0' :: ·ort .. J.r:i.a ela Di.re;c~o.~·ia d.e .20 

~JI.JC t.:..iu 't..G UJ:J ll'dtlc _.te e::tralüssc... a:l30.3, sc..1 ter J.'L.il1Ça .l;' 'esta-

. ~ . . . 
tJ U._j úL. J.L;0. 

l 7 d.E:.: -<.:os to 
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r:lO.J1 lO o ...... 01 1 ~ L\T'',. ·ir~r·r 'L L~r···d·"llC 11u' .,.,,., .;<'0 l''"'.i·''"''' ,t·,., ....L. ~ .; .; ~ L v .L. c- - ,_) ..J v Lo \. .J-:) V V J.. '-' • lJ V 

:o CCJJO nº ~ ... 0G9/f.J . LTI ;'"'7 de ui..:OJtO , foj 

deml. t V.d.o do scr-vir:o da ~s tl'D.(c ... l, .c o r ._...u1.·t .r .Lu ela Directo.ci o. C:.o teor 

..:ier_;ui:::te: "O Dirce Lor cl<:~. ::!~ • ,, ' , , Le .·:e ,r.; Yl' ,. d' 
....L: • vi.-... J \,..1,.~ JJt...J..-""""o..-J ' '-' 

aiç~oes em vi _,or: . t tur:dendo a •.:.1..H ... , nu ' ü.L :..; 5 ele J"ulhJ lJ . ""'.as~ch , , 0 

-telegr":.~.~JlJ.' Jta cl.o .. :.2 . • classe da ,.:, ;_ . Di vis'tO ele . ..; t;.. vi..;~ í'errl·a , .lranci3-

co de .... ssis 13ra.ül , ' .. u..::...nclo no e:~crcj cio das .Jlu .... .J funçÕes c1e a(~c.m te ir:· 

terino, aggrediu dentro ela a .)c.mcia de .i?aulo •'rei t 9.;3 o .wnca.rTesad.o d.o 

~º Distrito Tolee; '-•l)hi co Ili&noel Coa ta , co .. 'lo r'icou a .. ..:urad.o em j_nCJ.ueri -

to aclminiatra ti vo; attend.endo a ou e o 1'unccion2.rio nsgressor incid.iu 

em falta grave ; resolve , d.e accorclo com o artigo 55 das "Instrucções 

Regulamentares" demittiiJ a bem da disciJlina o telegraJ,lhista de 2a . 

classe da f.2a . Di vi3 - o desta Estrada Francisco de .Assis Brazi l . Cum-

pra- se . Directoria da E .F . Oeste de Minas .- 13cllo Horizonte , 27 d.e A ­

GO:Jto de l9~G . üssir;nado :Campos Junior ,Direc tor , J:>ayel nº 2059/5-1939~ 

'. 4 lm .- --- --- ----------- ----------- ----- -- --------------------- ----- ---· 
~scri:ptorio Central do Trai'ego em Bef:lo Hori •wnte, 

12 de Julho de 1926 . 

Em t empo : 

(a ) Antonio Lycurgo de 1ümeida 
1º escri_pturario 

No Livro n º 1 especial de licenç:as registradas constam as se 

guint es: A partir de 7 de :Mai o de 19.!24 o o teve 30 cl.Las c/ord.onuclo- .~?or ­

t:....rj_a 79L . ... J.Je:.,.cL...i..r ele 26 do Jun..'J.o ele 19;.,.1 o·iJucve 180 c.J.~J - s01:do ci! 

eo meze.J ';o .. · o o.r:u.c:n<:.·do c um me~~ c/ .. / 4 :o L:e..>I"':O, ... ort·.,ric. lCJ L. - t s 

Ju·,l: ~~lJ C.in.d. ---- - :!;q lr~ elo JulllJ de 19~6 . (<J.) intonio L.)cu.r:..;o d.e 

Q,.leiéla - lº o . .;cr:L...~turi:J..rj_o . 
Con:L\.re 

..1 1~ d.e JuLi·..J do 1.,.~6 
(a) J .J3a.:.JtL:;ta 3:.un .... :.:Uo - . .)üb-im.ll) • elo 

'fraí'8GO . 

"VL.)to 11 
t.;;l.,. 13- G- 3 '. 

~~ 
Chefe c.e 



"C HI 
.... J.ü, 

-~.)L· \, ·.) 1. col 4 .. ~ C) 

'v-... ~. J . J.!.· . Dr . Dirc~JtuJ..' d.· ... :ú . l!' . v . Jina.J 

"'t e - I 

u. ~ ~ lC..~'" J 1L:_~ u(.; 

m:.J} ACli~.3 

UÔ- .Ju c Yi,L,· r:c,:,!vrici~l , .·i Joc:J.'OtPl'i' ,:d ~:..;tr~c.LJ. 
"'1 - ll-9JG 

(u.) ll .c.. ~d::. C J LL .iur 
Dir(jc.; tJcr 

No verso: 

J ... : . u ... : • .Joorot.::r.i.o 

l i -

:::st ~ j .. mLo O .Llr'0CCS.,;O Í1'.:l0 ....... : .. .rlo ~~.J·'tl', 0 w~v ta­
.L'iO dO I'\.J...)C • to l'U ~ uC!.'j_llC_~to • 

,;u . ...:.'l~.e- JC . 

. '~~~ .l.L . ~b 
( 1 , M:. A. lAoraes 

- ()1;,., ._..o.,.. LlL! L_ 1' ! : ,<J - .l , c"'t..u h . .~'-' 1.. , co·:1 u. icou- se ..... o re · 
t.:.or ~ n te o do.,;1 d.CJ. .o O~-· r .do c1 ,j( u r o~ uorit 1c1. Lo o JW 

o n·ocos . ..,;o o...:Jv· ' ' t,<J. ~:... · ,u,J:... ·i.o llé.... Jêcre1.i,u:·i a desta 
Tls tcst.iJ. , <la 11 .j lS c •. Lo .. :.,. :10rus , 110 , i .. .J utcl.J . 

1 º .!Jc..,.io •• ;b.::·o 1 ~ ... s 
(c..) L • .u ~:.,;....,•Jo . 
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RtDE MI NEIRA DE VIAÇÃO. 

Copia-

Estrada de Ferro Oeste de Minas .- Telegrama em serviço da Estrada . 
D __________________________ _ 

para ••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Expeditor • • • • • • • • • • • • • • • • • Destinatario Sub . I. Mov • 

N. de ordem ___ 4_3_3 _________ FTefi xo SE . N. de pal avras 15. 

Apresentado ás 15 , 30 •••• • • Transmitido ás •••••••••••••••••••••• 

Não temos aqu i chefe trem J osé Franc isco. 

Peco obsequio dizer- me é Jos é Franco. 
"' 

RSE 456 . 

RSE 457. 

O Si l va ag . 

n . de ordem 51. 

Secretaria da Rêde , 22 de junho de 1934 . 

--
22 escro. 

" V I S T O " 

~oL~.~ 
Chefe de Secção . 



R~DE MINEIRA DE VIAÇÃO . 

Copia-

Estrada de Ferro Oeste de Minas Telegrama em serviço da Estrada . 

De Lavras . 

Expeditor 

N. de ordec 104 . Prefixo SE . 

para---------------------------

Destinatario . Sub- I nsp . Mosá Lu 
cio . 

N. de palavras 10. 

Apresentado ás 17 de 1- 8- 1925 . Recebido ás 18 , 59 pelo telegra­

fista Pinho . 

-Ainda nao . 

RSE 459 . 

Sauds . 

R. Minas- Sub- Insp . 

Secretaria da Rêde , 22 de junho de 1934 • 

., 
22 e scr2. 

" V I S T O n 

Chefe de Secção . 



... 
R~DE MINEI A DE VIAÇAO . 29-

Estrada de Ferro Oeste de Minas . 

De S. João del Rey . 

Telegrama em serviço da 
Estrada . 

para xxxxxxxxxxxxxx. 
' ' 

.-: 

Expeditor Destinatario Sub- I . Mov . -~· 

N. de o rdern. 54 Prefixo SR N. de palavras 25. 

Apresentado á 10,30, de 4- 8- 1925 . Recebido ás 13,2. Telegrafista 

Pinho. 

-----~--------~---

De accordo vossas ordens seguia hoje Lavras chefe de 

trem José Franco da Fonseca e Rib Vermelho os guardas 

freios Manoel Clemente, José Mi6~el e Antonio Joaqutm 

Braz . RSE 453 . 456 e 464 . 

O Silva , agente . 

Secretaria da Rêde, 22 de junho de 1934. 

22 escr2 . 

11 V I S T O 11 

__ 7~= --~--~ 1~---tr Chefe de Secçao . 



R~E MINEIRA DE VI ÇÃO . 

Estrada de Ferro Oeste de Minas . 

Telegrama em serviço da Estrada. 

De Belo Horizonte Para Venero Caetano . 
• l) .. 

Expeditor Destinatario Sub . I . Batista Sam­
paio . 

N. de ordem 113 Prefixo SE . N. de palavras. 

URGENTE. 

Sub . Insp. Baptista Sampaio entender-se-á com encar-

regado 30 districto seguindo com o mesmo Lavras, podendo utilisar 

carro D M. Caso t enha terminado serviço sub Insp. Venero Caetano po­

derá regres8ar o encarreg~do 30 distrito seguirá SB-2. amanhã. 

Sauds . Alb . Castro Leite, pelo ch. Trafego. 

Secret~ria da Rêde, 22 de junho de 19~4. 

"Confjre co~ o original'' 

tJ /(;~údi; _d_~----
22 escro. 

" V I S T o " 

I' ?~ ~ 
... 

Chefe de Se c~ ao . 



R~D'8 MINEIRA DE VIAÇÃO . 31- {i3 
Copia-

Estrada de Ferro Oeste de Minas . Telegrama em serviço da Estrada . 

De Belo Horizonte. para Sub . Insp . Baptista Sampaio . 

Expeditor Destinl'itario 

N. de ordem 194 Prefixo SE . N. de palavras Lavras . 

Apresentado ás 21 h, de 29- 7-25 . 

Podeis regressar esta Cl'ipital vindo pelo SR 2 

amanhã-, si quizerdes . 

Sauds . RSE 12 • 

• de Cqstro Leite, pelo ch . Trafego . 

Secretaria da Rêde , 22 de junho de 1934. 

20 escro . 

" V I S T O tt 

Chefe de Sec~ão . 



R~DE MINEIHA DE VIAÇ-0 . 

Estrada de Ferro Oeste de Minas . Telegrama em serviço da Estrada 

De B. Horizonte . para Sub . Insp . .. ossini Minas . 

Expeditor. Destinatario . 

N. de ordem 109 Prefixo SU. N. de palavras 65 . 

presentado ás 17 , 10, de 25 - 7-925 , recebido ás 17, 13 . telegrafista. 

Peço-vos procurar dr . delegado polic i a Lavras , urgencia , a quem soli­

citareis instaurar inquerito Policial contra acto agente Paulo Freitas , 

nggredindo physic~mente , snr . encarregado do 22 Distrito hoje passagem 

M-?, alli ponto. Peço-vos, ainda, aco~panheis esse inquerito , proceden­

do , por parte da estrada , inquerito administrntivo ponto Ribeirão Ver­

melho tr.::msm.ittir- vos - á SU n . 102 e 104 hoje referido sr . encarregado 

distrito para esta Chefia . Saudações • 

o sr . gente. 
26- 7-925. 
José dos Santos 
Teleg . 2a . Enc . ~ala . 

. • de Castro Leite , 

pelo chefe trafego . 

\o sr. dr. Chefe do Tr~ fego . R. Vermelho, 27-7- 25 . (a ) João Neves SilvE 
agente . 

~ecretaria da Rêde, ?2 de junho de 1934. 

~m tempo ~ 

Despacho : 

o sr. gente. 
26-7-925. 

José dos . .)an tos 
Teleg . 2a . enc.sala . 

Ao sr .dr . Chefe do 
Trafego . 

R.yermelho, 27-7- 2'S. 
Jo - o Neves d'1 3ilva, 

agente. 

2º escrº • 

11 VISTO" 

<~/ ~-
! Chefe de Secçao . 



lho, 

R~DE MINEIRA DE VIAÇÃO. 

Copia-
32 

[S -., - .t. 
Estrada de Ferro Oeste de Minas.- Telegrama em s erviço da Estrada . ·~ 

\ . 
De B. Mansa . Para Lavras 

\ 

Expeditor Destina.tnrio • Dr . Delegado. 

N. de ordem 103 Prefixo SU. N. de palavras . 

presentado ás 16 , 30, de 25-7- Recebido ás ( illegivel) . 

Hoje , em cumprimento oinhas funcções de fiscal desta Estra­

da , fui aggredido pe lo agente da estação de Paulo Freitas, nessa co-

marca , sr. Francisco 1\.ssis Brasil , por motivo irregular i d·-1des encon-

tradas no ·:;erviço ponto Tendo esse agente me di c to textualmente que 

se eu levasse o facto ao conhecir.1ento da adr.1inictr3.çiio da Estrada se-

ria por elle assassinado fosse eu onde fosse , me sentindo portanto 

ameacr~do de r.10r te , venho pPdir-vos garantias em virtude ser o br i gado 

a ncw interroraper minhas funcçÕ es nesse trecho pt . 

~ttenciosas sauds. 

Der; Manoe l Lourenço da Costa, encarregado 22 distr·i to. 

Ao sr •• \ "nte . R . Verme-
d 

26-7- 25 . ( 
Estrada Ferro Oeste Minas . 

Jos 'os Santos ( \o 
~nc . s~l~ . ( 

'li'•- ·r . Chefe do I'r fe._;o . R . 'ferr:Jelho , ....,7-7- 25 . 
Jo· o r~eves ua. Jilva, <l~ente . 

Secret·:tr iu da Rêde , 2? de junho de 1934. 

11 V I S T O " 

~r __ ]~ ~-~----
~ Chefe de ;.,)ecça.o • 

....... _ -- - ---



Despacho: 
o sr. L nte. 26-7-925. 
Jos~ dos 3~ntos, teleg. ~DE 
2· . enc. ::;a l a . 

33-

Copia-

DeSJ 

o sr . dr . Chefe do 
rrafego . R. Vermelho, 
27-7-25. 

Jo~o Neves da Silva , 
a.gent(:!. 

Estrada de Ferro Oeste de Minas .- 'relegrama em serviço da Estrada . 

De Barra Mansa para c. 

Expeditor . Destinatario . Ch . Trafego . 

N. de ordem 104 

Apresentado ás 16, 15 

Sciente SU 84 ponto 

Prefixo SU . N. de palavras 

Recebido 16 , 25 . 

Telegraphei delegado policia em 

Lavra s porque quero procurar salvar minha responsabilidade do 

que possa advir futura~ente ponto 

Facto relatado por telegr:1mma parece ser menos gr ave do que 

de facto o é ponto 

Não esperava absoluta~ente , ter qualouer questao agente Pau­

lo Freitas que além meu collega era aoigo ponto 

Esse agente primeiramente mandou-me retirar da agencia ponto 

Como no M2 vinham muitos passa ;e i ros achei prudente evitar es-

candalo que depozesse contra nome Estrada ponto Quando me retira-

va fui inopinadamente aggredido tendo ainda agido com imperdoavel 

calsaa afim evitar panico nos passageiros ponto 

Preferi - me passar por vexame e aguard ·1 r a contecimentos dagora 

por diante ponto 

Chefe trem Jos é Duarte disse-me telegrafista Assis Brasil de-

-po is minha sahida ameaçou sua senhora que procurava ter mao no seu 

raarido pedindo-o deixar de tamanha grit ?.ria tal era seu estado co-

lerico ponto 

mandeis ouvir i ti.ner·3nte Carlos Filgueiras e chefe 

Ma Los . 

( a ) Costa 

Enc . 22 Districto . 

-



'\~DE .MI NEIRA .JE VI ~ÃO . 

Jstrada de Ferro Oeste de win s . 

De Belo Horizonte . 

Expedi tor 

N. de ordem 84 1-'refixo 3U. 

Apresentado ás 13 , 45 de 

25-7-25. 

Telegrama em s erviço da Estrada . 

P·:.tra onde estiver 

Destinatario Enc . 22 Districto 

N. ~ e alav~3s 40 . 

Recebido ás 13 , 4?. 

Telegrafista JoPé Gobui l 

licaes autoris~do a telegraphar delegado policia 

Lavras ou outro que • jurisdicc5o pertença estação Paulo 

Freitas re l atando occorrido e apresentando queixa official 

ponto 

R SU 102 ponto . 

Sauda~Ões . 

A. de Castro Leite 

I) Cp::.lC.lO: 
pelo inspector telegr ·1pho e illur:'lina('ão . 

::;r . !.gente. 'T!:r.1 °')-7- ~5 . Jos'lphat Florencio, Te leg . 1 'l . C .i. '!:nc. Sa l a . 
Sr . ~r . Chefe do 
tf' 5a.classe . r~fe;o. B . ite . 28-7-9~5 . Joné Lazaro ~erin8otha,• 

Secretaria da êde , 23 de junho de 1934 . 

"Visto" 
-/1 

22 escr2 Chefe de Secc~o . 

• 



!f'' .. 

•' 

. . ... 

Egtrada de 
;)e r antes 

Expeditor 

N. à e ordem 

Ferro Oeste 

102 

R~DE MINE TI{ DE VIAÇ - O. • 
de lVIin3.s . Telegrana em serviço da 'Sstrada 

para Chefe Trafego 

I.Jestinatario r . Telegraphos 

prefixo su . N. de palavras 55 . 

.\presentado <~ 10 , 50 Recebido ás 10, 53 . 

Em 1-aulo Freitas fui aggredido pelo telegraphista 

Francisco Assis Drasil que ali serve como agente sim-

ples:dlente pelo facto de ter eu levado vosso co-

nhecimento chaves daquella estaC'ão não est.qva.m co-

hertas signaes encarnados ponto Como o grande escandalo 

provocado 'lor esne funcionaria oue disse - :r.1e assass inar- me se 

eu levar caso vosso conhecinento ponto Vejo- me contigen-

c ia no tal-o~.., qunl~uer ~esto me fazer en defesa 

rainha vida 1-enso portanto tratar-se meu caso deve ha-

ver intervensão p9r ~olicia ~guardo ordens prestar 

r:1aiores esclaPecimentos 

( a ) COST • EncarPegado 22 Districto 

Secretaria da Rêde , 25 de junho de 1934 . 

"Visto" 

22 c serº. Chefe de Secqão . 
E tempos 
k r-cho: 
Foi transmittido aos destinntarios e:r.1 viage~ de ordec sn ~ · . aux. Cbefia 
Tr~febo . ~n ?5-7- 925 . ( n ) J osaphat Florencio Telegta . la . cls . enc . sala . 

Sr • .Jr . Chefe do Trafego • :a . Hte . José Lazaro Zeringotha- ·\~sente 5a . classe 
28-7-25. 

"Confére'' 
serº 

• 



• 
• • 36-

Coni::t-

De Belo Horizonte ~Jr~ on~e estiver. 

Jestinoturio Ch. Tr~fJbO· 

'TIT . ,_:e o .i.'det:l ? .100 1 r e fixo JU. N. de pl l3vr ts 1n . 
Transmitido ás 13,37. Apresentado ás 13 , 35 de 25-7. 

E::t vista 3U 102 hl'; ... ntes encarl'e~::tdo ~º li.:Lricto r:ue vos 

.:l"mdei tr'insrai tt ir, 'JC i or<ler:1 confer:e.nte Castro Pinto substituir 

a.; ente P:.Julo Frei t·>s , quo ficará f .;."':J. de serviço atÉ ulter to r de-

Despacho' 

~cspeitosus caudaqocs. 

~ . de C~stro Leite. 

~r. gente . En ~6-7-?5 . Josaphat Florcncio. Enc . Sala Te­
leg. 1 J . cls. 

Sr . Dr . Chefe do Tr~fe~o . B. Itte . ?8-7-9~5 . Jo s ~ Lazaro Ze-

ringotha- 1.gente 5a . cl'1sse . 

Secr')taria do. Rêde Mine ira de Viação, 

'?5 de junho cJe 1934. 

"Conf~re " "Visto" 

""º escr2 Chefe de ::3ecr~o . 



R~DE MINE I HA .1JE VI ' Ç Ã.O • 
3 7-

De Belo Horizonte p3ra Paulo Freitas 

Expeditor Destinatario Agente 

N. de ordem 2102 1-'refixo 3U. N. de palavras 39. 

1\present·?.do 1~, 38 
25 - 7. 

Recebido . 

Entreg~reis estação confer~"nte C antro Pinto Cr.l , 

vista vosso incorreto e intoleravel pro c e-

diment .. o contra 3.S norn1as da disciplina n.::tra 

com pessoa Zncarreg:.1do 22 Districto pas -

sagem M-2 hoje, ficareis sus-

penso até ulterior deli"!:)eração ponto . 

. • de Castro Lei te. 

-· -~ - - -------- ----·-------- -- ---·------------------

Despachos: Snr. gente. 1~'m 26-7-925. Josaphaf F'lorencio .- Enc.Sala 
Te le__;r ta . lu. ,... ls. 

3r • .Jr. Ch~"'fe do Tr· few~ • B. Hte . 28-7-9?5. José Lnzaro 
Zeringoth~. :~t;ente 5o.. c l'H::se. 

<elo ~rori?.onte, ~5 de junho de 1934. 

J'Vi s to" 

Che""e :le 



• 

Estr~du de Ferro Oeste 
de MinD.s. 

Copin- l'elegrama er:1 serviço da 
Estrada . • • 

De .ljello Horizonte 
.._ 

Expeditor Destinatario ./\gente . 

N. de ordem 2101 Prefixo .:JU . N. de palavras 17. 

Apr·e::,enL.,do l s 13,45 
25-7-. 

recebido •••••••••••••••••••• 

En .. .ree'u•cis estaq::J.O '1gente Pais Pinto e segui.reis 

sul sti tu i r Paulo F'rei tas pt 

~ urgentíssimo cumprimentp esta ordem ponto. 

h. de Castro Leite . 

Pelo sub- I . rrafego • 

.3r. \gente. 'l'ransmi ttido via Forrniga. Em 26- 7- 25. 
Josaphat Florencio . l'elegt3. la. classe. enc. sala • 

• )r • .Ur . Chefe do Trcifego • .B . Ilte. 28-7-925 . 
Jos~ Lazaro Zeringotha, ngente 5a. classe. 

Secretaria da Rêde , 25 de junho de 1934. 

nvistolt 

22 escrº Chefe de 



.. 
• 

Rêde Iineira de Viacão . 
"' 

39- r;Jt 
Copia-

Estr~d& de Ferro Ocs~e de ~inas . Te1egrana em serviço da Es-
tra.da . • 

De Ermida para Lavras . 

Expeditor Destinatario Sub- I nspetor 

N. de ordem 114 . Prefixo SU. Te1egraphista Santos . 

1Jresent'ldo ·~s 14,?.0 
28- 7- 25 . 

Recebido. 

lego - vos gentileza providenciar sej~ toc~do depoimen­

to do chefe trem José Franco da Fonseca sobre recJdo ~ue e11e 1e-

vou de ~ciu1o Freitas e me fóra doao presença Itinerante ~ascare-

nh ..... s e pru ti cante :Verneck RodriL,rues em Bar . .ca lJ.:..ansa . 

Sauds . ( a ) Costa , enc . 2Q Districto . 

Despacho: o sr • . \gente . 28-7-9~5 . ( a ) J o ê dos Santos , enc . sa1a, 

,1.0 sr . dr . Cheft 'lo 'l'r~ f ego . R. Verr.1e1ho , 2R - 7- 25 . 

João Neves Silva, ---agente. 

Secret~ria da Rêde , 25 de junho de 934 . 

"Confér rt 

2º escro Chefe de .3ecç3o . 

• 



RlnDE MINEIRA DE VI ÇÃO. 40- &r 
Copia-

Estrada de Ferro Oeste de Minas . Telegrama em serviço da Estrada . 

De B:1rbacena . p ra Lavras 

Expeditor 

N. de order.J. 118 Prefixo su. 
Destinatario Sub . Inspector. 

N. de palavras . 

-- ------·------ ·-----·---·--.&.. ....... --.. ·-- -- - -------

presentado ás5,40 Recebido ás 7,25. 

?.7-7-25. 

Tendo recebido carta de casa dizendo ha caso 

varíola proximo Santo Antonio Monte fui obrigado passar pela 

Central de modo estar naquellaamanhã afim de retirar minha 

família se preciso fôr . 

Costa. 

Enc. 2Q Districto. 

Despacho: o sr. Agente. 27-7-9?.5. José dos Santos. Enc. Sala. 

Snr. Dr . Chefe do Trafego. Obsequio conhecer. 

Tt. Vernelho, 28-7-925. 

22 escro 

João Neves , agente . 

Secreturia da Rêde , 25 de junho de 934 . 

"Visto" 

r«:/.~4 
C~ecqão~ -- -) 



RtDE MINEIH· DE VIAÇÃO . 

Copia-

Estrada de Ferro Oeste de Minns . Telegrama em serviço da Estrada . 

De Barbacena . para Lavrss . 

Expeditor Destinatario Sub. Insp .R~ Minas . 

N. de ordem 108 Prefixo SU. N. de palavras . 

--.-- - -· ---------- ---------------- ------· 

·'\.presentado ás 5 , 00 27-7-?5 . Recebido . 

Tendo recebido carta de casa dizendo ha caso varíola 

proximo S •nto Antonio Monte fui obrigado p<~ssar pela Central de modo 

estar naquella cidade amanha cedo afim de retirélr minha família se 

preciso fôr . 

Coct~ , enc. 2° districto. 

Sr . Dr . Ch . Trafego . 

Original do SU que s6 as 5,50 fui attendido pelo agente 

de Campolide, isto é, só depois de ter alli chegado o trem SSl , que 

tambem foi sem licença. 27-7-~5 . 

Agente 3a . Jo;o Segismundo Maia . 

Secre t :.:t ria da Rê9e , 25 de junho de 1934 . 

'' Confére 11 "Visto" 

J~i'-_U @-'~~--
Chefe de 3ecc.ão . , 



RmDE MINEIHA DE VIAÇ,ÃO . 
42- ~,f 

Copia-

Estr,1 da de Ferro Oeste de Minas. Telegrama em serviço da Estrada . 

De BArbacena !-'ara Lavr3.s 

Expedi tor. Destinatario Sub.Insp Rossini . 

N. de ordem lOR . Prefixo SU . N. de pa]avras 35. 

--- ·--------------------· 

Apresentado ás 5 , 00 Recebido 5 , 02 . 

27- 7- ?.5. Te legraphista M. Senna . 

Tendo recebido carta de casa dizendo ha caso variola pro-

xico Santo Antonio Monte fui obri gado passar pela Central de 

modo estar naquella amanhã af im de retificar minha familia se 

preciso fÔr . 

Cocta, enc . 22 di stricto . 

Despacho: Ao Senhor ~gente . ~em atrazo . São João del- Rey , 27- 7- 925. 

Oscar Marques , telegraphista la. Enc . sala . 

Ao sr . dr . Chefe do Trafego . S . João , 27-7- ?5. 

Orozimbo Ribeiro da Silva, agente l a . 

Secret·1ria da Rêde , 25 de junho de 1934. 

"Conf>re 11 "Visto" 

~g:~_il~~~ , 
2º e scr2 

~/~~ 
Chefe de Seccao . 

"' 



R~DE MINE IRA DE VI ÇÃO . 

Copia-

E§trada de Ferro Oeste de Mi~s. Telegrama em serviço da Estrada. 

De Folha Larga . para 

Expeditor Destinatario ux . Chefia. 

N. de 0rdem 109 Prefixo SU. n. de palavrns •. 

Apresentado 1s 17, 00 2?-7-25. Recebido ás 17,28 . 

Estava a car:ünho encontro dr. chefe Trafego pedir-lhe 

ida ...iub . Inspector Baptista Sampaio ou Inspector Picorelli á Lavras 

motivo s6 pessoalmente poderei explicar ponto 

ôi possível peço-vos attender minha pretenção , indo com­

migo á Lavras ~ub . Inspector Srunpaio . 

RSE 85 . 

Costa , enc . ?Q districto. 

Despachos o sr . Agente . ~ivinopolis, 27 de julho de 1925. Valdemar 

Vnl le, telegrnphista 3a . elas . enco Sala ppos . 

Ao sr . dr. Ch. Trqfego. 

Divinopolis, 27- julho de 1925 . \ntonio Teixeira Botelho 

agente la . classe . 

Secretaria da Rêde, ?.5 de junho de 1934 . 

"Co~·er· · " I} A 

11Visto" 

JM/aJ41JIJ~-Jii~L-~~-~--~ ~ 
Chefe de Secçao . 



' 

R~DE MINEIRA DE VIAÇ ... O. 

Copia-

Estrada de Ferro Oeste de Minas . Teleg raT:J.a particular a transT:J.ittir . 

Trqfego- 2a. Divisão . 

De Folha Lar ga 

Expedi tor 

No de ordem 109 

Para Bello Horizonte . 

l~efixo SU · Destinatario: Aux. Chefia Tra­
fego. 

N2 de palavr~s 46. 

Apresen tado ás 17,25 em 27-7-25. Recebido is 17 , 27. 

Estava á caminho encontro dr . chefe trafego pedir-lhe ida 

sub- inspector Baptista Sampaio ou inspector Picorelli á Lavras moti ­

vo s6 pessoalmente poderei explicar ponto 

-Si possível peço-vo s attender minha prete çao indo commigo 

á Lavras Inspector Sampaio . 

T:tSE 85. 

Costa, enc . 22 districto . 

Despacho: Sr.Dr. Chefe do Tr ~ fego. N~o houve atrazo nesta. 

F. L.'J. r ga, 27-7- 25 . 

as. illegivel . 

Secret 'l. ria da Rêde, 26 de junho de 1934. 

"Visto" 

-~- ~~-'z 
22 escro Chefe de Secção . ~ 



~- ... _.....- $S 

R~E MINEIRA DE VIAÇÃO. 

Copia-

Estrada de Ferro Oe ste de Minas. Telegrama en serviço da Estrada. 

De B. Horizonte. para rantes e Turvo agente. 

N. de ordem 2.129. Prefixo SU n. de palavras 44 • 

. presen tado :ls 16, 10, de 27-7-. 

Conferente C '3'l'RO PIN'rO devia ter vindo hontem M-1 Paulo 

Freitas conforme meu SU 2101 ante-hontem ponto. Ordens desta natureza 

devem ser obedecidas ainda que com prejuizo mooentaneo serviço ponto. 

Conferente citado passivel censura severa justificar-se­

á ponto. Desde que deixou vir hontem fica sem effeito referida ordem 

regressando Turvo ponto. Passe e bagagem ponto . 

R . SE . 41 ponto • 

. • de Castro Lei te, pelo sub. I. Trafego. 

TV. FN 1616 Santos . AT. Mel. 1615 Santos. 

Des{Dacho: o sr. , gente . 27-7-925. José dos Santos, Teleg. 2a. enc. 

Sala. 

Snr.. dr. Chefe do Tr3fego . Devidos fins. R. Vermelho, 

28-7-25. 

Secretaria da Rêde , 26 de junho de 1934. 

'*Confére" "Visto" 

r
'~~ 0~/ - ~ ---~ 

- ,/" Chefe de Secçao . 



H~.JE l INEit DE VI (~\o . 

Copia-

Em papal de telegrama em serviço da Estrada. 

97 . Lac erda . 

Sr . lberto . Bom dia . 

Si surgir qualquer cousa em contr8.rio ao que lhe disse , 

peço-vos ordenar minha vinda aqui para acareação ; •mtretanto , o 

José Sar.1paio e,stá ao p·:1r do que se passou em Lavras , podendo :J.de­

antar alguma cousa que fôr necessario . 

nanhã r.1andarei a minha comunicaçao. Logo C)Ue o dr . Baptis-

ta possa oe receber peço-lhe a ~enti leza de avisar-me . 3ou muito 

grato pelas suas attenções . 

Recado do Costa . 

2- 8-925 . 

--------------------·-----------

Secretaria da Rêde , 26 de junho (e 934 . 

22 escrº . 

"Visto" 

.-r~~'~~~ -------·- ------ ----~ -~9--
Chefe de .3ecçao . / 



R~DE MINEIHJ .JE VIACÃO . 4 7-

Copia-

Estrada de Ferro Oeste de Minas . Telegrama em serviço da Estrada . 

para Sub . Insp .Rossini .Minas • De Divinopolis 

Expeditor Destinatario 

N. de ordem 111 Prefixo SE . N. de palavr8s 25 . 

.presentado ~s 21,10, de 27-7-25 , recebido ãs 23 , 20 . 

Depois '1manhã 29 cheg'1rei ahi M-6 . Feço-vos avisar 

Dr . Delegado Policia para effeito SU 103 . 

Costa , enc . 22 dist . 

Secretaria da L êde , 26 de junho de 1934 . 

" Conf~re " "Visto" 

/~AO_. _ _l-d-_ . ~-:: 

22 e scr2 Chefe de Secção . 



~~de Mineira de Viaç~o. 48- 11 
Copia-

Estrada de Ferro Oeste de Minas . Telegrama em serviço da Es t rada . 

De B3rra Mansa Para R. Minas . 

Expeditor Destinatario Sub .Insp . 

N. de ordem 105. 1-'refixo SE . N. de palavras 

---------------- -- -- - -- - ----- - ---- -------
Apreoentndo~9,30, de 26-7-25 . Recebido ás 13,40. 

Si go amanhã . Sds . RSE 95 . 

Co sta 

--- -- - - --·- ·-

Secretaria da R~de, 26 de junho de 1934. 

22 escr2 

u V I S T O " 

Chefe de Secc.ão. 
<) 



T -

n~DE MINEI l \ .J'S VI'\-., \o. ., 49-

Telegrama em serviço da Estrada . Estr3da de Ferro Oe~te de Winas 

De Bom Jardim 
. xpeditor 

No de ordem 438. I-re fixo SE. 

presentado ás 14 , de 27-7 -25 . 

P~ra Sub .In~p . R. Minas • 
Destin·.t Lu.r'io 
N. de palavr·~s 33. 

~ecebido'ás 15,16. 

Autorizei por isso peço finezu verificJ.r possibili.do.cle chefe 

trera ser ouvido ar:1anhã ou depois com ter.1po regress ·1r quarta- fe i­

ra a S. João para não prcjudical-o folga . 

,;:;)ds . 

J . Lucia. 

Sub . Incp . 

3ecret'il"io da :lêde , 3 ele jul"-lo de 1934. 

"Visto" 

2º escri tur·:1ria Chefe de 3ecç;ao . 



Estrad~ de Ferro Oeste de Minas . 

De 'Ern1 i da • 

Expeditor 

N. de ordem 114- l'refixo SU 

Jpresentado ~s 14 , 20 , de 28- 7- ~5 

50-

TelegraQa e~ serviço da Estra· 
da . ~ 

p<:ira Jub . Insp .Rossini Min.qs . 

Destinatario Rossini Minns . 

N. de palavras 

recebido 3s 14 , 28 . 

.r'eço- vos t~entileza providenciar seja tomado depo i mento 

do chefe Josá Franco da Fonseca sobre recado que elle levou de Paulo 

de Frei t'ls e r:1e for'l d:J.do presença Itinerante Masc::.irenh:J.s e pr1.tican-

te Verneck Rodricues em B.Mansa . 

sds . 

Costa , enc 2 ~º dist2 . 

------ -·-·-

Jecret1ria du ~6de , 3 de julho de 1934. 

"Conf6re " "Visto" 

~(~~ 
·-- - ... ---~ 

'82 escrituraria Chefe de Secr'ao . 



Copia-

Estrada de Ferro Oeste de hin1s 'l'elet;I'r.tt:18. er.1 . ervigo da Estrada 

De :rantes P ra Chefe TrafeLo e 

ExpPditor ..Je Jtin3t·trio InsJ.~ . Telegraphoa. 

N. r.1e order:1 102 refixo .:.:>U N. de palavrds ?7 . 

- - - -- - - - -- ---~"-· 

'presentado ás 10, 15 , de ~5-7-25 recebido (,s 19 , 10 . 

m Paulo FrPi".:.. \S f:'u i :J.g,,~red ido pel o tcle._,rafista F'r·:tncisco Assis Bra-

sil r1 ue c1 lli <.le ve cono a~cnte sir.1plesraente pPlo "' :J.cto ter cu l ev ·1.do 

Josso conhec :i.:.1·:mto ch'lves daCJuellrt es taç ·1o n 3o CDt·tvam cobertas por 

s i:~na l qncarn:1do . rrrn:tve cr1.nde esc'mdalo rovoc·tdo ror esse funccio -

nqrio CJUe disse-~e ~SS• ssinará se eu 1ev1.r C3So vosso conhecir:1ento . 

Vej o-ne ca::'ltj ;encia r.nt·ü-o r ualouer gesto rJe fi?.er er.1 defesa .:linha 

honr3. . 

l'enso port·mto tr·.:tt:.1r-se ur.1 c· :so haver intervenç:'io JJ01icia l. 

tj'U'lrdo ordens 1lr·cn t~:tr r:1elhol'es esc l:1recimen tos . 

( ) C t Q 00 • • i • t a o~ a , enc -- a1c~r1c o . 

Secret-::1.r i9 da Rêde , 3 de julho de 1934 . 

" Con:'6re " "Visto " 

2º escra . Chefe de .Jecç:·io . 

-



B~DE INEifui. JZ VIA~:, -u. 53 54-

Co :Jia-
Telegrama em servi~o du Entr~da . 

De Belo horizont-e , Ii.lr ..... ....~ub. Inspt . 

··XJ:Jedi tor :Jestinatario R . r~ irr...ts . 

N. de ordem 455 . Prefixo ~E N. de 1-'alavr.:;.s 25 . 

presentado 6s 14 7 00, de 31-7-25 . Recebido 1s 14 742 . 

l rovidenci ·.tdo nw .nto itinerante Fi lgueiras chefe Jos ~ Franco . 

Pec;o dar ordem chefe dhemar Ma tos que dor.lill€~0 reuressa 

Jr;;o • o JF>nd o volt·'lr a • Mou_--~o , r.uanto chefe Jo_,l.:> Duarte 

s6 nde~~ ir outro dia . 

RSE 101. Sds. 

sub- ~nsp . 

Secre b r·iu da ltê ' e, 3 de julho de 1934. 

"Conf ére" 

L&~)J ,~~úl_~lirL 
"Visto" 

'~4 
~2 e ser . Chefe de Secr.ao . 



Copia-

~str.d~ de Fe~ro Oente ~e ~inns 

::::>e B. M::;nsa. 

Exreditor Destin~t~rio- ~eleJrapho 

le order:1 104 . Prefixo ?J . de paluvr w ~10 . 

-- -------------- ·---------------------
~ resent~do ís 16 , 15, de 25-7- 25 recebido 3s 19, 12 . 

Sciente. SU q4 ponto Tele~rlohei delegado policia em Lavrus 

porque nuiz procurar salv;.r r.-linha rcspons·:tbilin'1 e tJo cue possa ad-

vir fnturo.r.Hmte ponto F:1cto relat·'l.cJo por telegrar.1ma p:?.recendo ser me­

nos gr::J.ve , do nue de f::1cto o é . Nto esper:J.va absolutamente ter qual­

nner !']uestr1o agente P . Fr-Pit·.s que nlem r.1eu colle.sa era ·'l.migo ponto 

r;;sse ·.trrente prir.1e ir:..=tmente nandou-ne r e t ir·1r da agcnc ia . Como 

no M- 2 vinh~H.l 1.1ui tos passageiro8 'lchei prucJ.ente evitar esc'lndalo que 

depozesse contra nome es tr·Jà. .t . ~luando r:te retir .... .J.va fui inopin'1daraente 

aegredido Lendo ·ünd::1 agindo com ir.11- ertJo·wel cJ.]J!V1 ·~fin evi t·1r panico 

nos lJ 1ssageiros ponto 1'eferi-r:1e po.ssar :-or vexg,oe e ;:.t,;uardo.r ;1con-

teci~cntos do.~orn por diante ponto . Chefe trem JoPé Duo.rte disse-ce 

teleL;r·1phista \ssis 3r::tsil an6s 1inh1:t sahida aneaç.::do sué..l. senhora que 

procurava ter u:'lo no .seu r.m.rido pedindo-o rieü ar ele tar:1Bhha .,ri tr1ria 

tal e para esta do cole rico ponto Essa G.~..;~;ressão esta v a pr-er.1edi ta do. 

1.1 1 er.1po conf0r1:1e pes; o-vos r:nn .eis ouvir i tiner::m te Cc.trlos Filgue iras 

e chefe trer:1 Adhe1.1ar H:·:.ttos. 

( "') 0r:t:.1, enc2 <')º c"ir l,ricto . 

Sec~et~ria da R~de, 3 de julho de 1934 . 

''Visto" 

~ 9 P serº Chefe de cieCC'L.o . 



H~.LY8 r, INEIHA D'S VIAÇ, O. 

Estrad~ de ~erro Oeste de Minas . Telegrama era serviço da E.str:1da . 

De B. Horizonte . IJora Sub . Insp. 

Expedi ter Destinatario R. Min~1s . 

N. d.e ordem 459 Prefixo dE. :i:J . e pnla.vras 27. 

l'..J resentado 1H'; 13 , 55 , de 1- 8- 25 . recebido 1s 15,15. 

Ch -"'e t1•er.1 José .D1l<...trte llee.q jg depoz policia . 

I eço inf'orr.nr . 

RSE 101 . 

t 

Sds . 

J, Luci o 

.3uL . Iusp . 

Secret~ria da a@de , 4 de julho 

de 1934 . 

---, 
2º e ser . 

~d~ 
Chefe de Secc;lo . / 



56-

b~t.rada ue .J:terro üestt. ue J.JJ.inL~.s. 'l'elet;rur.1a er:1 serviço ua Es­
tro.da . 

De B. H:orizonte . Para ==>ub . Insp . 

~estinat~rio a . ~inas . 

~. de order:1 115 . Prefi xo :JE . N. de palavras 27 . 

,vresent~do 1s 16 , de 1-3-25 recebido 6s 18 , 50. 

~ ur·:~P•n:,e c0nc lusão processo 'dminj ntr··:tivo I·wlo Frei t·ls ponto 

Peç o-vos provh.1enci.::tr pt . Jauds . 

de Castro Leite pelo 

c h . l'r.J. f ego . 

-------- ------------------------
Secretaria da ... 1êdq , 4 de julho de 1934 . 

"Vis to '' 

2º ( ser. Chefe de Secr;:;:o . , 



H~ DE ~IIN.CIR. 1J1Z VIA':. ... (.) . .. 57-

Copi"'l-

De l"d iol ara Àossini Minas 

Expeditor Destinatario LavrGs . 

N. de order.1 7 Prefixo S"S . N' . de pa lavras 14 . 

Apreeent,do 1s 11, de 2 - R - 25 . recebido is 11,40 . 

l'e.: ter.mnha avisada pode vir ar:1anhã .w.-2. 

Sauds • 

. ·• • C:..rv::~.lho 

.. \.gente . 

3ecret·tria da .lêc'e , 4 de julho 

de 1934 . 

... 
2º escrã. ChPfe de Jecr.e1o . 

"' 

• 



R-mDB MINEI h . DE VI Ç ~~o . 

Cooia . 

NO 135 . Sr . Dr. Chefe do 'I'rrlfei;o . 

Com relaç_;:1o :-..:.o inr-idente de aulo Freitus, rJe oue tr"J.ta ',.· 

o meu SU nº 102 de Arantes , nada r:nis tenho accre:cent.~r c.o que em 

depoinento, expuz '3.0 Sub-Inspec to r, sr . Rossini de .• Iin:ls e queixa 

o.presentnda ao sr. dr . Deler-.;<1do de Policia de L.::tvr 'w . 

Tendo, entretanto , o telegraphist·1 , sr. Eri:incisco de , s-

sis Br·1zil assü;tido a minha queixa ú policia , tendo desde logo ne-

gado os pontos principaes ~ue me obricar o a tomar esta providencia , 

facil '3er<i for j ur a sua defesa , contradizendo ~1qu i llo r1ue verdade i-

ramente carpuz • 

• üér.1 disso conforme a ~ausa que verbal.l:1ente vos pretendo 

expor, e parisse r.1ni propositalnente deixei correr tudo a revelia , 

sei (]Ue as testemunhas fogem de dizer o r:ue vi;·o.m e ouviran. 

Mas para cor:1provar que absolutaraente não provoque i o in-

cidente, conforme é ~e meus habites , junto copia do J n2 2, em que 

o meu antagonista comrnunicava ao seu iru~o o fA.cto tendo hJ.vido por­

tqnto, nndurn l'remedi t·:1ção du ag ·ress·'io, e para conprovar que esse 

·telegraphist~ ue ameaçou de o orte cnso eu ~· vasse o fqcto ao vosso 

conhec i-:1ento, jnn to a sua c ormunicuc:jo ou e f o i do. da em 3E . Ora , por 

,..1enor c ousa os agentes stdo 1:J tHr.J o prefixo .3U. n1.o se cor:1pr·ehende, por­

tonto, o facto de ter esse :1,::en te para ur:1 c1so tão grave , ter expe­

dido 3E e ter esse telegrar:u:1o. sido tr·msr.1i ttido <t ... tibt..ir•.:io Ver1:1elho 

s6oente ás 13 7 5. 

Como sabeis , aulo .r<' rei tas é a CJUO.rt&. est9.çÜo alér•1 de Ri­

be irão Vernclho lendo , port:7.nto , optin:-:1.s coJ:tr.lt.micações c or::1 a sua in­

tercediaria . 1 l~rn disso , o ~ dando conta do occorrido ao seu irm~o 

foi transr.1i ttido ti L1.vras ís 9,30. 

Vê-se clarucente que eo virtude d arnc1. a que ce fez , esse 

telegPaphista juleava que en , iPtir1ir1G.do, nada levaria ao vosso co­

nhecinento. 1'.T .is tRrde, entFio, s~bendo da existP cit?. do r.:1eu SU 10'2 
~ 

GtJresent·1do er.1 Ar3.ntes :ts 1C,20 , par·:~ TI'lO cor:1pror:1etter nais a sua 

situ3<:1:o expediu ís 13 ,os, 0 SE 3 ..,, no qu" l poz ~ npresenta~~o de 7 



2-

"' 
3an'"'o ntonio do Monte ( '2a • .Jivi~;~o), 3 de 

a::,o~> to de 1925. 

ta) Manoel Lourenço da Costa, <:nc ~rrec.S, 1cJo 

do 2º Di'3tr-icto. 

---- ------------

:3ecre V:.t ria da Rêde , 4 de julho de 1934 . 

"Conf re " "Vi sto" 

~J ~ 
/ •I 

;f ((!__4_' ...r~ .. ~~~~ 
Chefe de ,)ecç "lo . 



59-

ltSDE MI NEIRA DE VI ~ÃO . 

Copia-

Estrada de Ferro Oeste de ~in~s . ·relegrama en serviço c1 a Estrada . • 

De Paulo Freitas . p.-:tra 

'T!:xpeditor Dentin'1tario 

N. de ordem 2 ::'"'efixo P N. c1e palavras . 

Apresentado 1n 7 , 50 , de 2 5- 7- 25 , recebido qs 9 , 30 er:1 Lavras . 

José Brasi l. 

Lavras . 

Quiz seguir seu conselho porera indignação tal que 

desfecho foi hoje . 

\.br-.lços 

Francisco . 

Secnetari3 da rtêde , 4 de julho 

de 1934 . 

, I "Visto" 

- . 
A /I •t 

fi../{ y ~ -

Chefe de Secç-1o. 
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n.:J.tüi'iiENTO do chefe de tr·eo snr . Jo.;é .Juarte, sobre o conficto ha­

vido eo Paulo Prei Las na r:nnhã ae 25 do corrent-e, em::re o agente 

.FrB.ncisco ~ssis drnsil e encarre~ado do :-:!2 rli r• \..ri c to te leJr'1phico ' 

Manoel Costa . 

Interr•ob8.do disse que entrou na a,_;enc ia de Paulo Frei­

t'ls na nanhã de 25 do corrente , nnós a chcg qdq do M2 ~ en seguida 

~1o r'lepoAnte entrou t·1-:1bem o snr . Manoel Costa ; que o snr . J!anoe l 

Costa ao entrar deu "bom diaii ~o D.Ecnte snr. :B'rancisco Brasil, que 

respondeu ao cumprimento; (!ue o a!~<':nte snr. F.··.ncisco •3l"!.Sil cor.Je-

ç:ou 'l escrever e o depoen+.e retir-ou-se p<tra conferi r a hHg'1 :eo e o. té 

este nomento o depoente nio viu troc:1 de palavrRs neo gesto que de -

nunci·4cce projecto de conflicto ou discuss:o ~ntre o ~mrs . Cost<1 e 

Francisc o Jr·tsil ; <. ue pouco depois o depoente ouviu um rumor parti-

do do saguao da es"L:l~::..to e viu al.:;ur.u.s pessoas oue da pla tr.tforma olha-

v<:lm com espanto co1:1o se notassera (.U;l l guer facto anorm·:tl , tendo por 

isto o clepoenLe se 1iri~ià.o ao s~~g11üo, onde encont.Pou 8.trc.1cados em 

lucta corporal o agente Francisco Brazil e encarrel~ado do 2Q cJistri-

etc telegrqphico, Manoel Coata ; ClUe o depoente tratou de sep"lrar os 

contendores, os ~uaes a~~endera~, tendo o nr. bnoel Costa se diri-

g ido p'.lra o c·1rro de la . classe e o agente entrado na agencia o.fin 

de despachar o trem a pedido do depoente ; 1ue na occacião de sereo 

separados os contendores a es~osR do snr. Fr~ncisco Brasil appare-

ceu, , endo repelJida pelo dito snr . Fr·mcisco Br·usil, aue ea se[:,rui-

do. oi. enlregue ao depoente a cadP.rneta de hor'"lS e d· da a partida do 

trer.1; uue o raachinista Candido tit)eiro esteve n <l plataforr.1a no oooen-

to do conflicto e aue os !ru':tl'd<...-fl~eios e Kuarda-chaves estavao occu -

pados cor.-~ a deac":l.rga de baeéJ.geo, r:ue o u.epoente igno1·a a causa que 

r.10 ti vou esse co nfl i c to ; que Ur.1 ll"Js.sa~;eiro por none !!ecesio tambem 

fôra ' 't6encia pag,lr maa J.lélssat;em e en Le ó.eve ter visto o inicio do 

conflicto , c~ue o depoente quando viu nue o snr . Manoel Costa foi pa­

ra o carro de la. cl&s )e , 1)resur.1indo que elle fosse se armar, ficou 

âe sobre avis.o p'1ra e vi ta r factos raa is graves, que nada oais disse 
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e achando conforme assigna . ~J 
Lavras, ?R de julho de 1925. 

( a ) Jo~é Roc1r·i .{1F'S Duarte 

chefe de treo 1e 3 • classe . 

( a ) ~oosini de Min3s, sub- Inspector. 

DTCPOIMENTO do chefe de trem onr . José Fr·,_nco da F'onoeca . 

In~erl'o_;·;do disse <JUe :l proponito do conflicto de aulo 

FreiLus , entre os snrs . Francisco .B!'o.zil e Manoel Costa:, nnda sabe 

sen5o por ouvir dizer 1•elos dois contendores e o,ue em narra 1:lansa 

teve occusião de Llllar sobre este ass11r:1pto ao di to vnr. Costa ao 

qual aconoclhou yrudencia por ter no~o.do, quando passou em Paulo 

Freitas, que o Snr. Francisco ce 1 ssis Brazil ~chRva-ee profundamen­

te oo.gu~do e queixoso e que declara que não foi portador de nenhum 

recado de quem quer <JUe seja para o snr. Costai <JUe nada mais disse 

e achando conforme ·1ssigna. 

Lavras, <:>9 de julho de 19?.5. 

( a) José qr·1nco da Fonseca , chefe de trem de 2a .classe . 

( a ) Rossini de Minas, Sub- Inspector. 

DEPOIMENTO do gun.rda-freio José Theodoro da Silva . 

Interro~1do disse que o.o chegar o M2 em Paulo Freil3S 

o depoente foi loc;o er::1 cor.r;:)!mhi::J. do .. ,1arda José Fortun1to de Souza 

descm•re~pr ·:t bago..;em e C)Ue o é_;uarda-chaves Do::1ingos àe tal , logo que 

v e iu da chave, foi t:1r.1ber::1 auxiliar a d escare;a da bagagem , que o c he­

fe de trefil Jo .. ~é ..Ju::rte n.'Jo assi tiu e. descargJ. da bagagem, pois que 

est~va na agencia, que o depoente não rresenciou confiicto entre o 

agente Fr~ncisco .• seis Brasil e encarregado do 2º Districto, snr . Ma-

noel Costa e que viu alt{Ur::las pessoas em grupo olhando para o interior 

da estação e CJUando foi olhar o c;ue se p3.srnv a o snr . Manoel Costa 
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já havia se retirado e o "leente esü3V9. exaltado e estava sendo 

F)calm;:tdo pelo chefe de trem José .Juarte ; que o depoente acha que 

o [>u·~rda.-chnves Domingos nada viu tar.1bem, assim como o guarda -

freio José Fortuna to V-1mbem , pois e st'WCim os tres reunidos no car­

ro de bagagem; ~ ue depois do trem em movimento o chefe José .Juar­

te pere;untou digo, contou ao depoente e ao <..,)"\D.rda José Fortunato 

<:ue o '.mr. Manoel Costa entrRra na ag~ncia de l'mllo l~reit·Js , sendo 

intimado a retirqr- se d ' alli pelo 3G~nte Francisc o Brasil e que o 

snr. Costa ao sahir dissera que o dito l<'r1.ncisco i3rasil lhe paga­

ria , tendo neste t:10nento o snr . Costa sido dggredido por fr:.mcisc o 

?ra sil , 1ue nada r:1a is disse e achando conforme assigna. 

Lavr1s , ~9 de julho de 19?5. 

( a) José Theodoro da Gilva . 

( a) Rossini de Min~s , sub . inspector . 

DEl--OIMENTO do encarregado de Districto Telegr·3.phico snr . Manoel Costa ; 

Interrog'"ldo disse que foi senpre ar.ügo do snr . telegra. 

phista Francisco · ssis Brasil , com quem já trabalhou junto e de quem 

j~ foi. coopanheiro de quarto em Ribeirão Vermelho , mantendo sempre 

relações ar:listosas com o nes110 ; que no dia 20 de abril do corrente 

J.nno o r1epoente em fiscaliz:J.ç 1:o de seu trecho, verificou que varias 

estações en~re 1.s c·uaes d de 1J·1ulo .t''re i Vls n.::Ío davam cUI:1primento ao 

que prece i tua o ~t rtigo 921 , d.J.s InstrucçÕes p<lra os serviços do Tra­

fego , isto é que a~ ch~vcs não cst·wur.1 cobertc::ts coo o si~al verr.le ­

lho e por isto levou t:il facto ao conhec ir.wnto 'lo snr . dr . Chefe do 

Trafego , cooo lhe coopetia e1:1 oficio nº 52 , c1e 25 de ab i 1 do corren. 

te anno, C1Ue foi so1.1Cn te es L':.l ·1 coraraunicar:;o dada l'E' lo üepoE;nt-e com 

referencia a irregularid~de no~~da na est~ç~o de ~aulo Freitas , que 

ha cerca de oi to rJi·ls , encontrnndo-se o depoente con o itinerante 

C::trlos Fi l,E.ueiras na est::1ç:-.lo de . lv1.ro Botelho , foi avisado por aque: 

le i tiner~mtP- que tivesse cuidndo quando passase eo Paulo Frei tas , 

porque o ·1gente Francisco Brasil pretendia diesfei teal-o e que este 

~viso era dado a pedido do chefe de trem 
"\dhenar Maj:.tos , curihado do 



agente Franc i sc o Bras il; que o depoente ficou acreditando haver 

ur.1 engano e suupoz que se trrJ.tasse do neu homonymo Manoel Costa , 

telegraphis ta em i rantes e por isto não <leu grande impo.cto.ncia ao 

caso , pois que podia ter havido qualquer discuss~o pelo telegra­

pho , de Francisco Brazil com o dito telegraphista de rantes ; que 

no dia "25 do corrente , passando em servigo de fiscali?,~s;o , em via­

gem no M2 , resolveu entrar na agencia de Paulo Freitas , o que fez 

no momento em ~ue o agente Fr~ncisco Brazil assiL~ava as caderne -

tas de licença, tendo nesta occasião dirigido um cumprimento ao 

dito agente, que respondeu sem olhar o depoente preoc cupado com o 

serviço; que ao depoente perguntar a Francisco Brazil pela saude 

de sua faQilia, este,assumindo uma attitude insolita e indelicada 

disse ao depoente : 11 ~ verdade, voce deu outro dia uma communica­

ç-io contra mim, dizendo que ninhas ch·1ves estavam sem signal , mas 

isto é um mentira"; que o depoente retorquia dizendo que podia ter 

havido um engano e como Francisco Brazil j1 estivesse agitado o de-

poente lhe pediu que ti v ~sse calma , m'ls ao contrario Francisco Bra­

zil tornou-se r.u.1 is ir ri ta.do e disse: 11 se voe e ti v esse vindo aqui 

ung dias antes eu o poPia pela porta fora" , que o depoente disse 

então a Francisco Brazil que se elle fizesse tal cousa, seria um 

desrespeito ao proprio Chefe do Trafego ; que o depoente vendo immi­

nente um gr::1nde escandalo , resolveu sahir da agencia e quando se 

retirava , já na porta que dá para o s <.:tguão , foi alcançado por Fran­

cisco Brazil que repetidamente dizia que sahisse 8.ra fora; que o 

depoent~ encostou-se á parede do naguão proximo a porta de sahida 

para a plat'lforma e alli permaneceu hesitando e foi quando Francis­

co Brazil disse em voz alta oue se o depoente levasse aguelle facto 

que esLava se desenrolando, 3.0 conhecir..1ento da administração da es­

trada, elle Brancisco Brasil o mataria , fosse o depoente onde fos­

se; que eu seguida o trem fez 1u:t movimento e com o barulho, digo e 

o bar 'lho l"'le chamou a a t tenç:::to , recebendo neste :r:1 ·1.1ento um erapur­

rão f orte que o :tez encostar-se a p·:1rede , empurr8o d'ido por Eranc. isco 
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Mesquitn. , Zo·>f .. ()d(;sto e outros cujo nome nao .se lembr·:1 , o~ quais 

devem ter a ss is tido ao c onf'lic t o, • ue o 1epoente sou:...e do f:J.cto de-

rois de ouvir dizer , logo que chegou á duencio. e oue nesLe monen-

to o auente ;.;'r"lncisco 1Jrazil j 1 esü~.va escrevendo para despachar 

o trem; que nunca ouviu o agente Francisco .JT'<.:.lzil queixar- se do 

snr . Manoel Costa nem f;~zer referencia ao l.lesmo e que apen'lS wna 

vez Franci ,co Jr·':1.zil disse ao depoente que havia recebido um 17lemo­

randum a proposito de falta de sigmü na esto.g~o , perguntando nes­

ta occasi~o se o depoente ja o vira sem fazer o signal quando pre-

ciso ; ue nada r.nis disse e '1' .'lndo coni"ome, -:.ssigna . 

laulo ~re1t~q , 31 de julho de 1925. 

(' ) .Jomingos José Gomes . 

( R) :1ossini de !víin·.s , . .Jub Insrector. 

DBlüi:r.;r;::NTO .JO snr . 3inão Ka l il 

Interrog·1do disse que achava- oe m.'. P.staçao na manhã de 25 do 

correntc ' a espera de um remedio que vinha no M2 , p~r~ o depoente e 

como :..tch'1VR-se perto da ubencin. ouviu vozes ·:~ lteradas e approximando­

se viu o snr . M·:tnoel Costa em pé lJerto da mesa do ·::tgente Francisco 

3razil e este assentudo dizendo a Mc.moel o"'Ül que fosse p- ra f6ra 

e o deixasse . trabqlhar ; que acto cont1nuo Francisco Brasil peJoU o 

Snr . Costa pelo bPaço e o conduziu par& f.)1,a da agencia , que em se­

guida vio o snr . Francisr:: o .t3razil lut·~ndo com o snr . Cost"l , o qua l 

cahiu no chão e neste r:1or:1ento o depoente e ou tr:1s pessôas separaram 

os contend ores , indo o snr . Co'"'t<'- para r ) ca e o Snr . Franc i sco Bra-

zil ~ara agencia ; que quando diP-cut i·lm na ag-P.ncia Francis co !3razil 

e o snr . !vhnoel Costa, f?.ziam- no em voz 'llt-9. e com exaltação; que 

-nuo viu Francir-;co Br;1zil J.meaç;nr o nnr. Costa com p~üavras, ~'J.J s a 

lucta , nem viu o nnr . Cost:1 fazer o Elesmo a F ancisco J3razil , que 

-nada r:v:üs di sue e achando c onforme, por 1110 saber ler nem escrever 

pedi u ·1o snr . Jo ;é Maria de Castro l into para ussignar a seu rogo 

em presença das testemunhas abaixo-~ssignadas . 

Pnulo Frei tas, 31 de julho de 192 5 . 



( a ) A rogo de Sim:1o Kalil , Jon~ Maria de Ca>tro 1-'into . 

tta: Carlos José Ferreira e Jo~o ~~pLista de Jbreu . 

--------------- -----

Interro~~!do disse 
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e que na 

n~1.nh~ r'le 25 do corrente veiu cor;1o de costume receber as nal9s o que 

fez , indo post·1r-se depois na porta do saguão da estação ; que ouviu 

entao uma discussão em voz regular na agencia, entre o agente Fr~:tn-

cisco Rr'1zil e u1:1 fiscal da 'Sstro.d·1 cujo nome o depoente ignora e 

que viu pelo primeira vez naouPlle dia ; aue viu o agente Fr~ncisc o 

i3rasil conduzir o dito ficc:1l pelo braço par:.=t f6rq dR agencia raas 

n~o ouviu 'O.S p--,l·tv1"':1s que troc3.r8.r.J. entre si o fiscal e o di to snr . 

I:ti~noAl 7 digo snr . Fr:-~.nci "CO 3r·-:~z il e qne quando che~ou '1 di scussao 

j 'J ia er:1 raeio; que sendo po :;to f 1' .t da a.1:3encia e fiscal por . • ssis 

Brasil :'lquelle voltou ·~ porta da agencia e disse que Francisco Bra-

zil lhe {J':l~u·i~ e foi fJU"lndo o snr • .ti'r::~.ncisco .Drazil o agarrou e 

atirou no chão havendo a irnmediata intervenção do depoente do chefe 

de trem e de outros, de que resultou a separaç~o dos contendores , se-

guindo o fiscal para o carro e o agente p3.ra a 'tgencia ; c:ue Fr!:l..ncis­

co Brazil não aneaç;ou o fiscal de r.1atal - o , pelo menos o depoente nãc 

viu ; nue o depoente vio perto da agencia os senhores 3im~o Kalil , 

L~urivql Godinho e Jos ~ Modesto e outras pessBas cujo nome não sabe ; 

-oue o depoente nao viu o 3gente Fr')ncisco B•qzil repelli~ sua espo-

sa f'JUD.ndo esta qppnreceu, 0ue n:1da r:n is disse e achando conforme as -

signa . 

I:.mlo Freit·-1s , 31 Je julho de 1925 . 

( A. ) ÜV'lro •\llLusto <le l\lesquita- (a ) Rossini de i.\dn~Js, 3ub-

Inspector • 

.JE '0IM8N'l'O do snr . Lourival de l':üva Godinho 
.... 

Interrogado di.sse que er:1 :tJClSS:.lf:eiro do M-2, ele 85 do mes proximo 
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passado e vinhn [l p<t ro.r er.1 P:.~ulo F r· e i t· s e que qu11ndo o trem. chegou • 

e'"'' 
o.lli , o depoente foi d a ·encia afio de 1ngar p;J.ss'1uer.1 que er:1 segui- • 

da o depoente viu entro.r na ar,cncia ur.1 r.10ço s.lto que de1 ois soube tra-

tar-se de ur:1 fisc--1 de sc:rvi.qo 'ia ~str'1'1a; <lUe o dito noco coucçou a 

conversT'' c om o aLente Fr:1ncisco 1r·~zil '. 'S o de~ oente n·"" o "'e lembra 

como r-oi o COI:1eço r}a conversa leüb 'lndo-se apenas oue o ~gente disne 

"'Prviro ; •ue lenbra- se C:e ter ouvido i'r mcic:;co -.r tzil d zer cue a :~ar-

te que o fiscal 
~ 

dera. delle er~ :'njm L:.i , pois elle -~gente TI8.0 r}eix'lve de 

.r.1zer o s~Lcna 1 ~ 'ue o f'i.sc' 1 ner:1 ce::rp·e via esse s .i. ~nal porque c,:u·1ndo 

che._,'1va ~ ec;LJ ç - o j' o t~ente est· .. v·~ nt e t·lr:qo di~o n~-1 ·1 Ancil , '.te 

no COJ."'r'er d·t '} ÍSCU ss·1o O '.3.t,;en te Ír:l)e lliu O risc;ll l '3.r3 fó • d:.l ~__;enc ia 

C nC J te r.i01.1ento O "efCr'ÍUO fiSC'"ll clecl~!I'OU ''O 'A.Çf'!1 te J.i..,!'él.nCiSCO , ,.... zi..l 

c.:ue este , ; ... ,inh::.:l a r)erder ; que élcto continuo o snr . Fr·lncisco .J1·' zil 

sa.hio d' ~J.gencia e avançou ,t)'J. :J. o fiscal, e .l};enhando- se co l'..l.cta 

corror~l I. ue :'or·1r.1 separ~d.os pelo C.:epoentr., che:'e de treo e outros 

-cujo nome n o se lembra, retiranuo-se o iscal p·Ara o c 1rro e .... t;ente 

:•ara a a[;enci'-1 , ue no correr d::t discussão o depoentP. n 1o 01.1viu nPnhuma 

p.<3.la.vra injuriosa de p rte a p-n·te ner.1 ouvju Fr··Anci eco · r-:::1zil dizer que 

r.r::. t'J.V8. O fif'C' se ecte cor.1:.11 nic·1.sse 0 f cto; ue Prabos os contendores 

f'tll:-:~v m em voz '~ tixa e nue o fisc'l 'lisse rto · nte nue este e ) tinhn 

a ~er·der cor.1 elle, cme n:.:.d'l ·ris r1isse e nchan1o conforme, Rssisna: 

Cn."Jiv·J.ry- .i "'in, 3 de ~'~•,o .. >to c.ie 19?5 . 

( )Louriv'1.l de 1·dv:1 Godinho- ( l) tos"'ini àe .·::in:w, Sub . Ins ecto: 

- --- ----------- ---------·---------·----

.J~..rOIMENTO J.o snr . Jo ;é 1. odes to aos J:...n tos 

rli 25 do mês ... . 1 ··~ ssarJo onde f o i ~o encontro do 3nr. Louri v.:11 , r'JUando 

viu entrar n;J. ·1gencia um r.1oço alto desconhecido do de Joente o qual per­

guntou ao eente Francisco r3l'O.Zil se esv.va com raiva de le tendo aquel. 

le a~ente respondido que ~ ~ huvi "" es t .lo c ou r-1 i v~ Ll'tS QUe '3.Cora n~".10 

est::lVa r1 is , que o depoente retirou-se .u portR d<J. nt,enci< onde cst·lva 
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e foi para a pl1taforma Elas ouv inJo discurs ~o er.1 'J oz alta tida da • 

Brasil es- ~ n,G'encia voltou de novo alli no r:lOuento que o snr . l''rancisc o • ta v a empurrando p3ra f'6ra da ~cenc iR o cli to uoço , que este r:.10ço disse 

3Q ·1sente que n1.da adea.nt'1.va e11 e est:=tr cora r"t iva porque elle s tinha 

a perder coo isto ; nue o :=tgente condinuou dizendo ao ~:lo~"'o oue sahisse e 

como ~quelle oo~o voltou- se p:;.ra o agente e disse que elle lhe pagaria, 

o 'l-Gente 'ltracou- ~~e cor:1 o ,... e ferido r.1oço era lnct'1 tendo o cJ.epoente sahi­

do para n:;-o presenciar ~quella scena , n8.d~i r.l"ÍS vendo ; CJUe n1o sabe qua l 

foi a ori~:em da discuss~o , que nada r.n is disse e ach'1ndo conforme ·1ssi-

crn '1 _ 
> ... "" -

( a )José ~odeRto uos ~antos- ( a ) ossini de ~inas , 

Sub.Inspector • 

. DTI: ! ü •NTO do itinerante snr . C.arlos Filgueiras . 

Intcrro._; · .do õ. Lsse 0ue ha te :1 J OS er.1 vi 3. ... :;en , m.1 conversa r::om o chefe 

de tret:1 dhemar M~tto'" ' _'\quelle chefe referiu-se ''\O snr . encarre._pdo do 2Q 

districto , M<:tnoel Costa 'lizendo que ecse enc:.:trr·c~;·'tr'l.o estava se r::wttendo c om 

o él~ente Francisco Br·:~.zil e que elle , c1i:;:;o oue o snr . Manoe l Conta :.lndava 

llerseguindo Fr"'lncisco 3r:tzil , que é cunhado de Adheoar Mattos e que se is-

to continuasse o snr . Francisco 3r<=tzil est·wa na emergenc i a de apanhar ou 

buLer no snr . ~klnoe l Uosta , conforoe j declarára a elle dhemar I\httos , 

que no intuito de evit:1r qualquer attricto entre o snr . Frf.lncisco Brazil 

e M·=moel Cost.t , corao ar.dgo de anbos , encontr1.ndo-se en . lv1.ro Botelho com 

:.r no e 1 C os V" , disse-1 he o ClUe tinha ouvido do chefe dhemar M"\ t t os com r e -

ferencin ao c~so; oue o snr . M1.nnel GosLa ficou ben avis~do pelo depoente 

nue se tr 1t:wa da sua pessôa e n·- o de out::-1 de igual none <;jue foi ~ó.:1ente 

o que houve com refc~rencia ao caso , n:.J.da r.1.:1is G;J.bendo inform::tr ; que n.:J.da 

raais disse nem 

( a ) 

lhe foi perguntado e . 'lchando conforme ;J.sc icJna . 
Lavras , 4 de agosto de 1925. 

Carlos Filgueiras , itiner-J.nte . ( '.l ) Rossini de ... in·1s , Sub­
inspector. 

Secre V teia da qêde , 9 e julho de 1934. 

"Visto" 

. 
f 
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n __ ....._IN!LlfRAN.Q_.::C.Q~ _ _§_ª-.~,!L. 

Interrogado disse que tem tido o maior cuidado com os signais pa-

ra o movimento dos trens em sua estação , dos quaes nunca se descuidou, 

conforme pôde provar com machirüstas e chefes d.e trem que podem informar 

de acôrdo com sua consciencia; que o depoente procura cumprir com o Regu 

lamento e Instru~Ões com muito interesse afim de evitar qualquer anomali 

e zelar pela sua conduta como funcionaria que é ha 18 anos sem ter uma 

nota que o desabone ; que ha tempos o depoente recebeu um oficio do Sr . 

Dr . Chefe do Trafego , na 219 determinando que c~risse rigorosamente a 

letra Ma• do art i go na 918 das InstruçÕes para os serviços do Trafego e 

que a falta de obediencia ás determinações sobre os signais seria inad.mi . 

sivel , dando lagar á responsabilidades á agencia a cargo do depoente;que 
• 

sorprehendido com o referido oficio por estar seguro de não haver infrin 

gido as disposi~Ões sobre signais e julgando tratar-se de uma recomenda­

ção geral perguntou as estaçÕes de Carrancas e Traituba se haviam recebi 

do recomendação ide tica, obtendo resposta negativa, pelo que apressou­

se em dirigir ao Sr. Dr. Chefe do Trafego um oficio na 77 acusando o re ­

cebimento do oficio que recebera, acima citado e pedindo-lhe a gentileza 

de informar ao depoente se o assunto do oficio no 219-A entendia-se ou 
... ... 

nao com a pessoa do depoente ou com algum dos seus antecessores , visto 

o depoente ter muita precaução em obedecer todas as determinações conti-
- , das nas Instruçoes para os servtc;os do trafego, mormente quanto a se-

gurança do movimento dos trens e não se lembrar de ter deixado de aprese. 

tar os si..gna:ls regulamentarPs, podendo ter havido um engano muito na.tu­

ral; que desse oficio o depoente não teve resposta que desejava; que o 

depoente á entrada dos trens recebe a caderneta do machinlsta depois de 

ter dado a este o signal entra logo na agencia para despachar o trem e 

por isto quem fiscaliza o servi~o muitas vezes não vê o signal da plata­

forma; que o depoente ao receber o oficio nQ 219-A pensou logo que quem 

podia ter dado uma comunicac;ão mentirosa era o Sr. Encarregado do 22 Di§ 

trito Telegrafico , Manoel Costa de quem é companhejro e com quem manti­

nha relações de amizade, . mas com restriçÕes porque reconhece que o refe -

• ...._ 
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rido senhor é dado a intrigas, falsidades e além de tudo é máu, proct~~ 

do obter sympatia dos seus superiores com atos pouco recomendaveis, pro· 

curando desprestigiar e desabonar seus companheiros de servi~o e que es· 

sa suspeita foi mais tarde confirmada por uma pe5sôa cujo nome não se lE 

bra e pelo proprio Sr. Manoel Costa, que no dia 25 do mês p. passado de· 

clarou ao depoente que era o autor da comunicação sobre signaes em naul< 

Freitas; que o depoente ficou sentido .com o ~r. Costa e por pensar que 

estava passando por desleixado perante o ~r. Dr. Chefe do Trafego e dis· 

se que havia de ter um entendimento com o referido ::>r. Costa sobre o ca.· 

so, fÓr do serviço; que mais tarde recebeu uma car·ta de seu ir;n~o que 

muito preza, dCOnselhando ao depoente a não dar importanciu ~o caso por· 

que trdtüva-se de pessôa, digo que certamente tratava-se de pessôa que 

procura meri tos intriganà() seus compcmheiros ou subordinados e que em 

virtude desta. carta o depoente resolveu dar o dito por nd:o dito, ouvindc 

assim o canse lho que receberd., ficando na disposição de receber bem o S1 

Manoel Costa; que no dia 25 do mês p. p-issado ao chegar o M 2 em :"aulo 

]'reitas o depoente recebeu a caderneta do machinista e como de costume 

foi para a agencia ativar o trabalho para despüchar o trem; que em segu~ 

da· entrou na agencia o chefe de trem José Duarte, a quem o depoente ent1 

gou as folhas de bagagem e um passageiro que era apresentado para pagar 

a passagem; que logo ap s sahia o Chefe José Du8.rte e entrd.Vd. o ::»r. Ma­

noel Costa que cumprimentou o depoente com modos bruscos e foi dizendo, 

digo pergunt;mdo ao depoente se est.J.Vd. ainda zangado com ele ao que o 

depoente respondeu que estivera, porém não estavd mais; que o Sr. Costa 

disse que quem der~ a comunicação fôra ele e por isto o depoente disse 

que ele fôra injusto, sem criterio em dar tal comunic~çcio, pois nenhuma 

falta havia cometido e foi quündo o Sr . Costa retrucou que o Dr. Chefe 

do Trafego asslin o queria, o que o depoente extranhando disse que não 

acreditava que o or. Dr. Chefe do 1'r::~.fego quizesse intrigi:i.s; que o Sr . 

Costa mudando de logar disse dO depoente que ncio queria discussão e que 

o depoente s6 tinha a perder; que o depoente declarou que muito menos 

queria tambem discutir e que o S:t . Costa entrára na agencia para pertur· 

bar o serviço e o socego do depoente, levantando-se em seguida, como o 

referido Sr. Costa continuasse repetindo que o depoente só tinha a per-

~ . . -- __._ 
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der, o depoente pegou no braço daquele senhor e pedia- he por f avor que 

sahisse da agencia, não obstante o sn. Costa declarar que o depoente 
... 

nao podia fazer aquilo, tendo o depoente obtemperado que podia sim por· 

"" que erd autoridade na estaçao e estava sendo insult~do no exercicio de 

"" suas funçoes ; que o depoente fechou d cancela , tendo o l::ir. Costa feito 

um movimento po.r;.l. entrar de novo e neste momento o depoente disse aque· 

"" le senhor qme tivesse muito criterio nas suas comunicaçoes; que o Sr . 

Costa foi sahindo e ainda no saguão voltou-se e disse am depoente que 

não tinha nada e que o depoente lhe pagaria e como fizesse men~:d.o d.e 

tirar qualquer arma, o d.epoente irritado e supondo que fosse ser agred: 

do, aproximou-se mais daquele senhor ,que veio ao encontro do depoente . 

atracando-se ambos em luta e ou porque o pé do depoente prendesse os 

do Sr. Costa ou porque este tropeçasse em uma pedra ue serve para es­

corar a porta do saguão,'o certo é que o dito senhor Costa cahio ao 

chão; que o d.epoente nega que houvesse agarrado o l:)r. Costa pelas per-· 

nas; que com a intervençao de outras pessoas o depoente f oi para a. age! 

cia e o Sr. Costa retirou-se par :.t o carro de ).a . classe onà.e foi se ar· 

mar com um revolver que retirou da valise e mostrou ás pessôas presen ­

tes, tanto que o chefe de trem e o ~r. Lourival Godinho tiveram receio 

de que o l:)r. Costa voltasse pata brigar e que quem contou isto ao de­

poente foi o d.ito chefe de trem José Duarte e Louriva l Godinho~ que o 

depoente nega ter ameaçado de matar o sr. Costa ou mandado recado por 

quem quer que fosse ao mesmo, para que não passasse em Paulo ]'reitas 

depois do ocorrido, pois ele podia voltar e penetrar na agencia onde 

nada lhe aconteceria por parte do depoente que conhece o gráo de res­

ponsabilidade de seu cargo e é chefe de familia e que quanto ao recado 

dado ao Sr. Vanoel Costa, o depoente tem a dizer que acha que houve en· 
, ~ ... 

gano, ma interpretaçao ou exploraçao; que o depoente pede sej a ouvido 

o conferente Mario Lopes sobre a conducta do sr. Manoel Costa; que o 

d.epoente :soube que o itinerante Sr. Antonio Mascarenhas fez na agencia 

de Turvo, em presença de varias pessôas, apreciaçoes ~esairosas sobre ~ 

depoente a proposito do incidente havido entre o depoente e o ~r. Cos­

ta, tecendo comentaria sem ter conhecimento do procedimento daquele 

~erulor para oom o depoente·, que o depoente sabe qme o Qenhor ~ Costa e 



geralmente antipatisado no meio onde trabalha pelo seu modo incorreto 

de proceder discutir e comentar o servi9o, mas não foi levado por esta 

circumstancia que o depoente reagia com energia contra a atitude desse 

encarregado de Distrito e sun deante da afronta que recebeu do m~smo e 
... 

da provocaçao por ele exercida dentro da agencia a ponto do depoente 

perder a calma; pois do contrario nada aconteeeria, como tal nunca se 

deu num periodo de dezoito anos de serviço em que sempre procurou viver 

em harmonia não só com seus companheiros e chefes de servic;o como tam• 

bem com o publico, visto não ter indole de brigador; que se o depoente 

tem responsabilidade no incidente havido em Paulo Freitas, maior respoa 

sabilidade tem o Sr. Manoel Costa que entrou na agencia com o intuito 

de afrontar o depoente; que nega ter repelido sua esposa quando esta 

apareceu para intervir, pois á marido extremoso e incapaz de tal gesto; 

que pede seja feita justiça a que tem direito o depoente; que os antece 

dentes do depoente são bem conhecidos e atestam bôa reputação ao passo 

que os do tir. Manoel Costa são pouco recomendaveis; que o depoente pede 

sejam ouvidos mais o maquinista Candido Ribeiro e os particulares ~rs. 

Dr., digo Francisco Theodoro de Rezende, Leobardo Theodoro de Rezende 

e Lazaro Hibeiro, residentes em Pinhe1r1nhos e que estavam presentes no 

dia do incidente entre o depoente e o sr. Manoel Costa; que nada mais 

disse nem lhe foi perguntado e achando conforme, assigna. 

Lavras, 4 de Agosto de 1925. 

(a) Francisco de Assis Brasil· .Agente. 

{a) Rossini de Minas· Sub-Inspetor 

.. CONli'R • 

7.7.934-

Secretaria Geral, 7 de julho de 1934. 

.. VISTO • 
7.7.934-

r- CHSI!'E IlB SECÇÃO, 
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Tendo em vista a ordem contida no vosso s.E-109 de 25 do p. 

passado, á mim dirigido, instaurei o inquerito administrativo para apur 

o incidente havido na estação de P. Freitas, na manhã de 25 do mês pas­

sado, entre o Agente interino o ~. Francisco de Assis Brasil e o Encar 

regado do 20 distrito telegrafico o Sr. Manoel Costa. 

Além do inquerito administrativo foi aberto inquerito policial a propo~ 

to d •esse caso pelo di gno Delegado de "Policia da Comarca de Lavras, ~r. 

Dr. Aguinaldo Costa, a quem prestei o auxilio que aquela autoridade pe• 

diu para seu governo. Passo a apresentar-vos o resultado do inquerito 

a que procedi. 

ANTECEDENTEti DO CABO 
---~--- ----
Em Abril do corrente ano o agente interino Francisco de Assis 

Brasil recebeu o oficio no 219 -~ d ' essa Chefia determinando-lhe que cun 

prisse rigorosamente a letra A do arto 918 das Instr~ções para os ser­

viços do Trafego e que a ralta de cumprimento á determinação sobre sig· 

naes seria inadmissivel e acarretaria responsabilidade para a Agencia 

a seu cargo. Desde entâo ficou supondo esse Agente que o autor da co· 

munioaçâo sobre falta de sinaes em Paul o Freitas e que reputa inveridi· 

ca, era o k:ilr • .Manoel Costa encarregado do 20 Distrito telegrafico e se1 

ter disto certeza absoluta passou a al~nentar odio contra este tuncio­

nario e a comentar o caso de maneira 1mpropria, chegando a declarar qut 

tomaria uma satisfação com o dito Sr. Manoel Costa. 

ConvéJp notar que houve uma pessôa que garantiu ao ::>.r·. Franciscc 

Brasil que o autor da comunicaçao rôra o ~~. Manoel Costa, mas o Sr. 
~ ~ 

Francisco Brasil nao quiz declinar o nome d ' essa pessoa. 

De tal sor te mostrou-se descontente o ~r. !Tancisco Brasil,que 

seu cunhado Chefe de trem ~r. Adhemar Mattos contou o caso ao itineran· 

te Sr. Carlos Filgueiras e mais tarde ao ~r. José Brasil que apressou­

se a escrever ao seu irmao ]'rancisco Brasil uma carta recomendando-lhe 

prudencia. 

O itinerante Sr. Carlos Filgueiras encontrando-se com o ~r. Ma 
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noel Costa;p em Alvaro Botelho cerca de oito dias antes do incidente de 

Paulo :h''rei ta..s, preveniu-lhe de que o agente l!'rancisco Brasil queria ti­

rar d'ele um desforço pessoal, caso o Sr. Costa continuasse perseguindo 

aquele Agente e que quem contara isto ao dito itinerante ~ôra o or. Adh~ 

mar Mattos. N •esta ocasiao, diz o Sr. Filgueira.s que frisou bem tratar­

se da pessôa do Sr. Manoel Costa e não de outra qualquer. 

O DESFECHO 
---~ 

No dia 25 do mês p.passado em serviço no seu trecho, viajan­

do no M-2, o Sr. Manoel Costa entrou na Agencia de Paulo ]'reitas e cumpr 

mentou o ~ente interino Francisco Brasil, que correspondeu ao cumpri• 

mento. :sm seguida houve trocas de palavras, entre os dois. o primeiro 

perguntou ao segundo se ainda estava mal com ele, tendo esse respondido 

que estivera mas que nao estava mais e em tom deirritação taxou de injus 

ta e mentirosa a comunicação dada pelo o encarregado do 20 Distrito, so­

bre signaes em Paulo Freitas. 

Trocadas mais algumas palavras o ... ft.gente l!'rancisco Brasil re­

solveu por fóra da Agencia o Sr. vanoel Costa, o que fez sob o pretext 

de que aquele estava pertubando o serviço da Agencia. 

Não satisfeito ainda e colerico avançou para o Sr. Costa,em­

penhou-se com este em luta corpor al e o atirou no chão no momento em que 

o Sr. Costa disse aquele agente que ele lhe pagaria conforme depuzeram a 

testemunhas José Modesto dos Santos e Laurival de Paiva Goudinho. 

Com a intervenção imediata do Chefe de trem Jos4 Duarte e ou­

tras pessôas té.ve fim o incidente, retirando-se o Sr. Manoel Costa para 

o carro de la. classe do M-2 e o Sr. Francisco Brasil para a Agencia af.il 

de despachar o trem, que afinal partiu sem atrazo, pois o incidente foi 

rap1do. 

OUTRA~LNOTMJ 

O Sr. Francisco Brasil não nega que agrediu o Sr. Manoel Cost; 

e em seu longo depoimento procura justificar seu áto de grave indicipli· 

na. 

Consta que no dia do incidente o Sr. Francisco Brasil passou 

um telegrama ao seu irmão o Sr. José Brasil dizendo que quiz evitar mais 

não foi possivel. 
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Sr . L~uriva Goudinho, pasnngeir o d.o M- 2, vinha d.e Lavras 

a ... !' GTI' e:n : au o "!!'rc>i tas -::mde dev · a compr: r .D ssa~em par C arrancr~ s e não 

obstante prorr.ptificar . se a pagar, nao poucle f f!ze-lo por culpa do at-5en t e 

citado . 

,IJl B . ~ansa creio q_ue no Jla 26 'lo m ~ s p . p:1ssa1o o chefe 

d.e trem Sr . J osé l!'ranco cta I!'onncca disse ao Sr . f?..n()e: ";os i i:! el!l ;).L'esen<;a 

d 0 · t L'1erant~e Anton · :J "'ascarenhas e o lJrat ic·m e Werneck Rodr i gues , , ue 

não voltasse l)Or T'H1J ""~ l!'rPitas, !: e ivesse r.t.~'lrr 10S seus fi ... hos.,c.; nforme 

ouvlrr:J do a.cenLe i nter ir o v rAJlCisc() Erasi), isto e ;.~côr·do CCJ.'l <,J clJ..i)ol·nen 

to rlo ~r . Manoel Custa . 

a essE. 3r . por ter nota o quando d.e s1.1rt r~'lss~~em 0~. ? . F , it~':!. o Sr . Ti'r, . .u 
cisco Brr:Jsil r:1ui ·o ::>xal.Lctd.0 . 

"l . orizon c ' v de : c:l) t u d.0 1925 . 

l ) Ru~r .l.nl de i nas- ~ · b- I. s~ .J tor. 

S • DR . DIFm'r .lR . 

elccr · fis a cls '2a. G: 1 t ~:-- ·. - 8::.". '.!<'r· n~isci r1 AGsi3 13ra-

EE .LO ' -rivrizoJ. t~e,l2ü. DiV.i8'.t"~, lJ23 . 

-:.-vr ~· ' r' it.:. ·.lE. J.t..:'1Ü3Sa • 

15-C.:-~~J . 

Junto pol"ta:r·ia .A de·mi!" !' 1 t• ... ,' r ~y r..:.'3t'') r 1-") ..... ;; Ls 1~I;; r" il-

( ~ ' :- "ft " ,·~- '"'L! "Tl u. .' - .} • 

sn. nn. 

Secre t aria Geral , l O de julho de 1934 . 

")33PJ]ÊE{E ;"~ ~934 . 
~---~~·-
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- Et:>TR/UJA. DE J!'EHRO OEt:>TE .00 MINAO -

- 'l' .~L~GHAr.'LA EM oERVI,~ ·~ DA ESTRAD -

D. Arantes para Ch. Trafego - N. de ordem 41 - Prefixo SE - N. de pala· 

·vras 5 - Apresentado ás _2. 30 de 27 de 7 de 1~25 -Recebido ás 14.00- O 

telegrafista- (assli1atura ilegivel)-

'PELO M-1 HOJE ~EGUE :r . ~'REIT.~~ CON~'ERENTE JOSÉ MARIA 

CABTRO PINTO - (a) :r . PINTO- \gente -

"Despacho• - Sr. Inspetor do Trafego. 

.. 

11 

Fica sem efeito essa ordem. Regressará á Turvo. 

Belo Horizonte (2a.Divisão) , 28 de julho de 1925. 

(a) Alberto de Castro Leite-

pelo Chefe do Trafego • 

~r. Dr. Chefe do Trafego . 

Providenciado. Em 14 de 8 de 1925 

(a) J. Baptista ~ampaio- ~ub-Inspetor do Trafego ­

Archive -se- B. Horizonte - 14 de agosto de 1925. 

Chefe do Trafego-

BoTHA.DA DE :b'ERRO OEôTE: m MIN.tlli- TEIEGRAM.A.. EM oERVI~O DA ESTRADA- De .Pau· 

lo ]'reitas para Chefe do Trafego - Destinatario- Sub-Inspetoria do Tra­

fego - N. de ordem 38 - "?refixo SE - N. de palavras- 21· -

----------------------------~------------------------------------
CHEGAAÂ. Hr.lJE LAVRAB MEU:::» P..AEB S&M PREJUIZO b'ERVI~O PE'~ O-VOS 

PERMI~slo AUSENTAR-ME AMANHÃ m ALI VE - LCS SEGUINDO M- 1 VOLTANDO 

M-2. 

(a ) MALA. Agente­

Sr. Sub- Inspetor do Trafego . 

Não é permitido abandono da estação , mesmo momentaneamente , 

ficando o telegrafo acephalo . 

Si os progenitores do signatario deste SE permanecerem mais 

dias em Lavras podeis 

ra o servi~o , porém. 

s ubstituil-o, por algumas haoas , sem prejuizo pa· 

B.Horizonte, 28 de julho de 1925- {a) .A. de Castr~ 
Leite - :Pelo c .ere do T~ ·afe-o . -
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F. Larga-

lcO:I su 

17.25 

25 

Aux. Ch. Trafego - 46-

1731 

(a) Lopes-

Estava a caminho encontro Dr. Chefe Trafego pedir-lhe ida s Ib-Inspeto: 

Baptista ou Inspetor Picorelli á Lavras motivo só pessoalmente podere . 
... 

explicar pt .Si possivel ~eço vos atender minha pretençao, indo comi-

go á Lavras Sub- Inspetor Sampaio. 

rum as 

(a) COoTA- Enco 20 Distrito-

No verso havia o seguinte despacho- ••snr . Agente- Em 25/?/25 . 

(assinatura ilegivel)- Enc. sala la. classe.­

Sr. Dr. Chefe do Trafego• 

B- Horizonte- 3-8-925- (a) José Lazaro-Agente 

de 5a. classe.-
------------·--------·- - -....-.-·------

ESTRiiD.á. DE I!'ERRO CEST& JE MIN~- 'BIEGRAMA EM SERVI~O DA ESTRiillA-

De Belo Horizonte para Arantes e Turvo - Expeditor ••• • Destinatario 

Agentes.- NO de ordem 2129 - Prefixo oú- N. de palavras -

Apresentado ás 16.10 de 27-7•1925- Transmitido ás 16.14- telegrafis 

ta (a) Joaquim Lopes.-

C0NE'ERENTB CilliT.RO PINTO DEVIA TER VINDO HONTEM M- 1 P ULO FRE~ 

T.AB CONFORME Mffi'U SU 2101 ANTE' HONTEM PONTO. ORDENS DESTA NA 

TUREZJ llE'VEM SER OBETIECIDAo ~NDA QUE COM PREJUIZO MOMENTANEO 

SE.RVI~O PON'l'O. COID'ERENTE CI'l'ADO, P.ASSIVEL CRNQURA l:>EVERA, JUl:> · 

TI..I:!'ICAH·::I&-1 PON'l'O. 

IEtnJB Q.UE DEIXOU VIR HONTKM ]'ICA ::ffi'M EF.E'ITO RE:B'ERIDA ORDEM , 

REGR&SSANDO 'rURVú PONTO. P.AOSE E BAGAGEM PONTO . 

RSE.' 41 PONTO . 

a) ALBERTO IE CASTRO Ll~ITE- T'elo Sub- Insp. Trafego 

DESPACHOS:- Ao nr. Agente- B. Hte, 2.8.925- (a) Joaquim Lopes-D/ord . 

Sr. Dr. Chefe do Trafego- B. Hte. 3·8-925- {a) José Lazar( 

(agente de 5a. classe.-

--
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ESTRA.D.\. lE FERRO OES'.IE DE MINA':i - Telegrama em serviço da Es ­

trada .. B. Horizonte· para Turvo e .Arantes - Expeditor S b-Insp . Tra 

fego - Destinatario!t Agentes - N. de ordem 2129 -'PrefiXo SU- N. de 

palavras 

.. --... ...... 

••••• 

--·-
Apresentado ás 16 . 10 de 27 de 7 de 1925 - Transmitido ás 16 . 14 de 

27 de 7 de 1925 -Recebido ás 1330 - (a) Lacer da . __________ ......... _ .. 
CON~'EREN'l' ~: CMTHO PINTO DEVIA TER VINDO HONTE'M PAULO ~'REI · 

T~ CONE'OR.M& SU 2001 ORDENS DESTA NATUREZA DEVEM SER OEEIDE · 

CIDAcl AINDA QUE COM PREJUIZOS MOMENrANE~ SERVI~O. CO~~~ 

CITADO P~SIVEL dENQUHA JUti'l'I~'ICJUt-SB-A DESDE. q_UE DEIXOU VIE 

H ONTEM :E' I CA l:iEM El!'EI'rO ORDEM REGRESSA..'tD TURVO P AtiSE E BA~ 

CEM . 
R.S.E.4-

{a) A. de Castro Leite- Pelo Sub-Insp. Trafego-

DESPACHO- Sr. Dr . Chefe à.o Trafego-

Sem atrazo- Turvo 28-7 -925-

(a) Francisco - Agente-

- -· ---------------------------------------------
Secretaria Geral, 10 de julho de 1934 . 

.. CONJ!:ÊRE' • .. VISTO " 

EM 10. 7 .934-

- · 
CIOO'E m SECÇÃO. 
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Palmyra, 6 de Agôsto de 1925 

Illmo. Snr. Dr. João Baptista de A~eida. 

BEllO-HC!RIZONTE 

SaudaçÕes cordiais.-

Para atender á solicitação de um amigo, permitta v. ~. que 

tome a liberdade de vir pedir-lhe o obsequio de conservar na estação de 

Paulo Freitas o Sr. Francisco de A,qsis Brasil, agente alli. 

ste~a suspenso de suas funcçÕes em consequencia de um attrito que te• 

ve com um Itinerante, mas como se trata de um bom tunccionario, segundo 
.... 

me informam, esse pedido tem a sua justificaçao, ficando a penalidade a . ... , 
esse Agente reduzida a suspensao, o que parece bastante para a sua fe de 

o:rficio. 

Certo do bom acatamento que terá esse meu pedido, de ante-mão grato subs· 

crevo•me com particular consideraçao de V. :.i. 

Atto Amigo e cro ObrO 

{a) MANOE;L RIBEIRO DE PAIV~­

Prezado ~. João Baptista • 

.l!'icar-lhe-ia muito grato se o distinoto amigo pudesse attei 

der o pedido acima feito pelo nosso particular amigo Sr. 

Paiva e com antecipados agradecimentos, creia-me 

atto c.RO obrO 

{a) EUGENIO .l!'ERRE!rut­

Despacho"" Sr. Dr. Chefe Trafego-

Respondidos em 11 de agosto de 1925- (a) N. Jardim· 

Secretaria Geral, lO de julho de 1934. 

• CONFJRE • 10.7.934- " VI~TO ~ 10.7.934-



~ MINEIRA m._ VIAÇÃO -

-~THAD~ .DE _l'NRRQ_ (Êt)'!E DE_Ml NAO • 

j~Y ao-

O DIRETOR DA ESTRADA DE FERRO OESTE DE MINAS, DE ACCORDO COM AS DISPO­

SIÇÕES EM VIGOR: 

attendendo a que, no dia 25 de julho p.passado, o telegraphista 

de 2a. classe da 2a. Divisão desta via-ferrea, FRANCioCO DE Ati$IS BHA­

oiL, quando no exercicio das funçoes de agente, interino, agrediu den­

tro da agencia de Paulo I!'reitas o encarregado do 20 Districto Telegra­

phico, Manoel Costa, como ficou apurado em inquerito administrativo; 

attendendo a que o runccionario aggressor incidiu em grave fal-

ta; 

REtiOLVE, de acôrdo com o arto 55 das Instrucçôes Regulamentares, 

demittir, a bem da disciplina, o telegraphista de 2a. classe da 2a. Di· 

visão desta Estrada, ]~CISCO D8 ASSIS B~IL. 

CUMPRA-SE. 

Directoria da Estrada de Ferro Oéste de Minas, Bello Horizonte-

27 de agosto de 1925. 

( a) ALMEIDA C.AYPOO­

DIRECTOR-

Haviam no verso da folha os seguintes despachos:­

Registre-se- Secretaria- 27 de agosto de 1925-

{a) Ovidio de Andrade-oecretario da Estrada. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Hegietrada a fls. 45 do livro respectivo no 1. 

Secretaria, ~7 de agosto de 1925. 

{a) A. de Lima Ozorio· Aux.-

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Sr. Sub-Insp. do Trafego- Annotada a demissão. 

Em 1/9/25. 

{a) Antonio Lycurgo de Almeida· lQ escriturario-

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
l:Jr. Dr. Chefe do 'trafego- Annotado. 

Em 1 de 9 de 1925-

~a) J. Baptista ~ampaio- Sub·Insp. do Trafego-



R!DB MINEIRA DE VI A>.;ÃO • 

-ESTRADA DE F.E:RRO OBcTE DE MINAS-

2a. Divisão- Annexo ao processo no 2059/5-

A ~ec~ao de Dactylographia-

U/m 370/E- (assinatura ilegivel)-

• • • • • • • • • • • • 
~r. ~ub-Inspetor das Reclamações-

Peço que mandeis informar sobre sí existe algum debito.­

Em 2 de set. de 1925. 

(a) J. Baptista oampaio- Sub-Insp. do Trafego. 

• • • • • • • • • • • • • • 
~r. ~ub-Insp. das Reclamações.-

81-

Não ha debito contra o ex-telegraphista Sr. Francisco Assis 

Brasil. 

10.9.925- (a) Antonio Gomes c. Jr • . • 42 escrituraric 

• • • • • • • • • • • • • 
::ir. Sub-Insp. do Trafego. Peço conhecer. 

~llo Horizonte, 11 de 9 de 192b. 

(a) Venero Caetano- Pelo sub-Insp .Beclama-
.., 

çoes.-
••••••••••••• 

Aos diaristas Srs: 

Waldemar Machado e Manoel Raposo Junior, Últimos 4 mezes, 

debito e fiador? 

Em 14 de 9 de 1925. 

(a) J. Baptista tiampaio- ~ub-Insp. de Trafego-

• • • • • • • • • • • • • • 
Sr. Dr. Sub-Insp. do Trafego. 

Nos Últimos 4 mezes servio em ~aulo Freitas-

Em 16-~·925- (a) Waldemar Machado- Diarista de 

2a. classe.-

• • • • • • • • • • 
~nr. ~ub-Inspetor do Trafego-

Não ten4o debito annota.do do e:x-telegraphista .l!'rancisco de 

Assis Brasil. Não tem fiador- Em 16·9-925-

(a) Manoel Raposo Junior- Diarista de 2a. classe ... 



A S cçâo de Dactylographia­

ot'ficio 56/G. 

(assinatura olegivel}-

Bello Horizonte 21 m 

56/G. 

setembro 

Sr. Chefe da Contabilidade. 

25 

C.ommunico-vos que o telegraphista Sr. Francisco de 

Assis Brasil, que Tinha servindo, em commissão, como agente, roi 

dispensado dos serviços desta ~strada no dia ~7 de Agôsto último. 

Não exist , até a presente data, debito algum contra 

o mesmo. 

Nos últimos quatro mezes trabalhou em Paulo Freitas • 

... 
Saudaçoes _____ _._ ·- . - ... 

Chefe do ·r.rafego.· 

----- .... -· 
~exo ao processo na 2059/5 

tlROHIVB ·88-

Bello Horizonte, 23 de setembro de 1925-

(a} J. B. de A~eida• 

Chefe do Trafego-

------- .. ........--~ ., _ _.._,...., .. ____ _ 
Secretaria Geral, lO de Julho de 1934. 

~ VISTO • 10.?.934-



.... m1m MINEIR4 DE VIAÇAO -

·ESTRADA DE FERRO msm DE MINM; • 

- 2a. Divisão-

l::)r. Agente de Arantes. 

;tlc 
83-

Para entregar a cópia da "Fé de Officio··, inclusa, ao ~r. 

!Tancisoo de Assis Brasil, mediante recibo neste annexo, prevenindo-o 

de que nao havia sido feito por nao ter sua carta anterior, dirigida ao 

~r. Chefe do trafego, vindo em termos. 

~ómente, agora·, pela sua Última carta r solveu , elle atten-

del•o. 

A presente cópia de sua .. !'é de Offioio .. , datada de 17 do cor­

~ente, é para seu governo, pois, certidão -precisa ser solicitada em 
, -requerimento a Directoria, sendo a certidao passada pela ~ecretaria. 

Belo Horizonte,{2a. Divisão) 25 junho 926. 

(a) Alberto de Castro Leite-Auxiliar do Chefe 

do Trafego-

RBCSBI a cópia de minha~Fé de Officio~- incompleta o seu conteúdo. 

Arantes, 10/7/26-

( a) ~'.RANCI::>CO lU:)I::)lt) BRA.t)IL.-

No verso havia o seguinte despacho· 

Sr. Auxiliar da Chefia do Trafego- Com o recibo do tir. Francisco Assis 

Brasil o qual está soiente dos vossos dizeres. 

Arantes, 1 julho 1926. 

{a) Vicente Valle- Agente 5a. classe.-

·----·---- """' ___________ _ 
Secretaria Geral, 10 de julho de 1934.-

u OON!~ N 10.7.934- ~ VI::>TO N 10.7.934-



ARANTES, 19 de Junho de 1926. 

Illmo. 3nr. Dr. José de Almeida Campos Junior. 

BBJ:LO ILOB.IZON'IE 

Minhas respeitosas e cordeaes saudaçÕes e com os melhores votot 

de vossa preciosa saúde E:xmo. ::)r. Dr. Campos Junior, como V a. Exé 

deve se recordar do facto cocorrido em 25 de Julho de 1925, na ef 
,.. 

taçao de .Paulo .l!'reitas, com o Telegraphista .M.anoel Lourenço Cost< 

que nas funcçôes de Encarregado do 20 Districto Te1egraphico, de• 

sautorou o Agente, (n'aquella ocasiao) era o signatario da prese! 

te carta e como o snr. Costa, abel-praser, dissesse o que lhe a­

prouve, ao Exmo. ti'nr. Dr. Baptista de Almeida a quem muito admire 

e respeito, mas que, em um momento de uma co1éra fervorosa, e ta: 

vez sem matutar, calmamente quem seria o verdadeiro pesponsavel, 

TÓs deu a informação propondo a minha dimissão do cargo de tele­

graphista de 2a. classe, e, estou convicto que Va. Excia. com o= 

mu1tiplos affazeres, não estudou o caso com acurada attenção, la· 

vrando a exoneração de um runccionario que sempre soube se condu• 

zir durante mais de 17 annos, quase 18 e que de accordo com a le: 
- ... nao era razao para ser tao precipitadamente dem1tt1do, sendo que 

o maior responsave1, ainda persiste no seu posto. Houve, infelil 

mente, Exmo. ~r. D.r. Campos Junior, má interpretação, ou sympa­

~lia e antipathia. 

Em absoluto nao quero molestar Va. Excia. ou ao Dr. João Baptis· 

ta, isto, cabe ao encarregado do inquerito e outros adeptos do 

~nr. Costa. 

Mas o que está feito não está por fazer. 

A unica cousa que tenho reclamado é a minha ".J!'é de Officio• cujo 

documento, o direito me assiste te1-o e entretanto ainda não fui 

attendido, esperando a benevoiencia de Va. Excia. auctorizar a 

remessa da mesma, da qual tenho urgencia. 

Sem mais, fica sumamente grato a V a. Excia, 

o admar obrigO cro. 

( a) FRANCI~CO DE ASSI~ BRASIL-



;li 
Arantes, 3 de Julho de 1925. 

Illmo. ~nr. Dr. João Baptista de Almeida. 

m!~O-HORI~om 

Recebi dia 10 do corrente, a cópia da minha "Fé de Officio" que Va . 

Sa. se dignou a fornecer -me . 

Meus agradecimentos. 

Não desejaTa importunar-vos mais; entretanto, sou forçado, visto ha· 

ver algumas falhas na cópia referida. 

:t a seguinte : 

10 }- Entrei para a Estrada, como :l.§~fetê-" da Estação Telegraphica 

da Cidade de Lauas em 26 de Junho de 1908 e não 27 de Março de 

1909. Deve se lembrar o Sr. Carlos Senna, Enco dos Telegraphos,n ' a· 

quella época. 

a )- Q.ue a minha la. nomea.ção foi de Conferente de 3a. classe, em 9 

de janeiro de 1912, conforme portaria em meu poder, a qual acha-se 

~gistrad§ na Secretaria sob o no 204 e bem assim, no Trafego, a 

fls. 12 do 20 livro de •Fés de Officio" . Depois é que fui transfe ­

rido para Telegraphista, sem que eu pedisse essa transferencia . 

30}· Transferido em outras épocas, sendo uma dessas de são João d 'El 

Bey par a R. Vermelho, a pedido do Exnto. Sr. Dr. , Lizanias, para dar 

curso no seu serviço telegraphico e telephonico, quando o seu Escri ­

ptorio no kilometro 9, como deve se recordar o Sr. Domingos Picorell 
... . 

Sub-Inspetor n •aquella ocasiao. 

40)- Não consta tambem a última licença de 6 mêzes para tratamento 

de minha sa&de e nem os demais serviços que prestei, havendo vistas , 

para a Telegraphia de Lauas, a onde sacrifiquei a minha saúde e que 

até hoje ~eJo o resultado e no entanto, depois que dalli sahi corre­

ram diversos ex-collegas, por não aguentar os pesados pernoites e 

madrugadas e entretanto, alli servi, quasi quatro annos consecutivos 
, N 

Na copia, consta multas e reprehensoes que no telegrapho, por mais 



caprichoso fosse o Telegraphista não evitaria e não evita por se tra­

tar de officio afanoso e ingrato . 

Isso não desabona-me. :Sem intuito e longe de melindrar a Va. Sa. des' 

j aria que V a. Sa. ordenasse a recti:t'"icar cuidadosamente a minha .. Fé dt 
.., 

Offlcio• por haver muitos senoes . 

Permitisse Va. Sa. que eu vos fallasse. pessoalmente, estou certo con· 

vencerieis de todas as causas e faria justiça apesar de ~atar-se 

de caso consumado. 

Aguardo, pois, com muitos agradec~entos, as vossas acertadas provi-

dencias. 

~ Tosse inteiro disppôr, continua o amo e admOr obrgo • 

(a) FRANCISCO DE ASSIS BRASIL. 

~ecretar'ia Geral, 10 de julho de 1934. 

.. co~ • 

EM 10.?.934• 

• VTI::JTO • 

EM 10.?,934• 

CHEF.Et m SEoçlo. 
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Snr. Sub .. Insp. do Trafego. 
I .,. -Nos livros de fe de offioio de jornaleiros desta Divisao, nao en-

contrei o nome do signatario da -presente carta. 

7.7.26 

( a) NOEL MARTINS GUIMARÃES· Aux. de la. classe • -

Snr. Sub-Insp, do Trafego. 

De acôrdo e/a carta junta passo a informar o seguinte: lO)-Entrou 

para a Estrada a 27 de Março, de 1909, como praticante em Lavras. 

LQ lQ fls. 16 telegraphistas. 20)- Não consta sua nomeação a conf~ 

rente de 3a·. classe e sim sua transferencia para telegraphista de 

4a. e~ 5/6/1912.-LQ lQ telegraphista fls. 16.- 30)- Não consta su~ 

transrerencia. ti. João para R. Vermelho, nem annotação semelhante 

ao que allega. LOs. 10 e 2Q telegraphistas (antigo) onde eram re­

eistradas as suas rés de Officios. 

Em 12/7/26. 

(a) ANTONIO LYCURGO DE AlMEIDA- lO escro. 

Dr. Chefe Trafego. 

Respondida em carta 118/B, em 13-VII-926. 

(a) N. JARDm:-

Secretaria Geral, 11 de julho de 1934. 

~ VISTO • 11.7.934-

-
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;!I 

Exm.o. Sr. Dr. Director da E. de F. Oéste de Minas, 

Os mais rudimentares principies de direito e todos os dictame! 

da justiça reclamam cuidadosa revisão do presente processo,que 

bem examinado pelo alto criterio de V.Excia. e do honrado sr. 

dr. Chefe do Trafego, para logo revelará nao se ter apurado né 

da contra o abaixo assignado. .. 
Com effeito, o documento em que se baseiou para a affirmaçao c 
que o impetrante da revisão pretendia desacatar a supposta vi· 

ctima,Manoel Costa, e a prova testemunhal produzida nos autos 

não demonstram, como vamos evidenciar,cousa alguma. 

O primeiro é um documento que se disse ser da autoria do abai 

xo assigna.do ( fls .114), dirigido a José Brasil por ~"'.RANOISOO, 

sem indicio siquer algum de que seja emanado do accusado. ~ un 

despacho telegraphico de terceiro, que nao podia absolutamentE 

estar nos autos, aonde veio parar, com infracção flagrante da 

nossa lei constitucional.A Oonst.da Republica véda expressamer 

te a violação do sigillo de qualquer correspondencia (postal e 

telegraphica}, mesmo durante o estado de sitio. ·~ inviolavel 

o s igillo da •correspondenci •, preceitúa o § 18 do art. 72 da 

Oonst. Federal, dispositivo mantido na revisão de nosso Pacto 

]\mdamental que acaba de ser feita. 

Portanto, o telegramma de fls. 114,além de não trazer authentj 
... 

cidade alguma que mostre ser elle do abaixo assignado, nao po· 

dia ser violado e offerecido nos presentes autos. Com a prati· 

ca de um crime, como é violar segredo de correspondencia,não 

se p&de fazer prova contra quem quer que seja, como é de conh~ 

cimento banal em Processo. 

E provado que fosse, por meio regular e legal, ser o despacho 
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de fls. 114, da autoria do abaixo assignado, esse telegramma,ao 

envés de indicar premeditação, o que mostra é ausencia completa 

desta. Assim é, pois tal despacho fala que seu signatario, que 

não se provou ser o abaixo assignado, guiz seguir conselhos do 
-destinatario, conse lhos de prudencia, mas nao poude fazel-o,to-

- - ' mado de indignaçao. Ora, indignaçao e um sentimento subito de 

revolta, provocado momentaneamente, que explode, sem qualquer rc 

flexão previa, excluindo, por completo, a premeditaçao. 

Portanto, podemos concluir, sem receio de contradicta, que o te· 

legramma de fls. 114,que foi a maior base da accusação,nada pro· 

va contra o abaixo assignado:lo.,porque não está provado ser de· 

le; 20., porque, divulgado e junto ao processo,criminosamente, 

com infracção de dispositivo da nossa lei constitucional,não po · 

deria ser apreciado no processo contra o impetrante da revisão, 

ainda que fosse da autoria delle; 30., porque, admittido que de~ 

le fosse tal telegramma, o mesmo, falando em seguir conselhos de 

prudencia,tornados inuteis deante de subita indignação,exclue,~ 

bom direito,toda e qualquer premeditação. 

~xaminemos agora a prova testemunhal. 

Esta nada prova contra o impetrante;ao contrario,revela a culpa 

da supposta victima. 

A primeira test.(rls.ll6),chefe de trem José Duarte disse que 

nio ouviu troca de palavras entre Manoel Costa e Brasil,nem viu 

gesto algum que denunciasse o conflictoM,accrescentando que, o 

Toltar á agencia,de onde se afastára,para conferir a bagagem, 

"ENCONTROU ATR.ACADOti EM LUCTA CORPORAL O AGENTE BRASIL E O EN­

CARREGATIO TELEGRA1'HICO MANONL COSTA;QUE O DEPOENTE TRATOU DE SE 

PARAR OS CONTENDORES,os Q.UAES AT'.IENDERAM ... Como se vê,nem uma s1 

palavra contra o impetrante,nem uma só palavra explicativa da 

attitude deste por onde se possa verificar quem foi o provocado 
- , do contecimento. Por esse depoimento,tao culpado e um como outr 

dos contendores,não dizendo a testemunha quem foi o provocador. 

Pelo seu dito,nenhum dos dois podia ser punido,ou então deviam 

- - - -. ..... 
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... 
ser punidos ambos , o que nao aconteceu. 

A 2a. test., o guarda-freios José Theodoro da Silva (fls . ll?) 

disse que .. NlO .PRESENCIOU CONitLICTO ENTRE O AGENTE BRASIL E O 

ENCARREGADO MANCEL COST~" , sendo,pois , testemunha que nada prova, 

por nada saber e nada ter visto. 

A 3a. test.(fls . ll9v.) , guarda-chaves DOMING~ JOst GOMES,depoz 

que •NiO A.':>SISTTU CONP'LICTO ENTRE O AGENTE BRASI B O ENCARREGAI 

MANQgL CO~TA, NKV DISCUSSÃO ALGill!A ENTRE OS DOIB•. Nada prova,poi 

tanto,porque de nada teve sciencia,nem a nada presenciou. 

A 4a.test . (fls . l20)mostra claramente que o prov<bcador de tudo fc 

a su~posta victima, o cordeiro com indisfar~aveis orelhas de lo· 

bo , pois narra que Brasil,o agente, estava sentado e o outro de 

pé,quando Brasil o convidou a retirar-se , a não lhe perturbar o 

trabalho,conduzindo-o para f6ra ,depois,pelo braço . Ora , conduzir 

pelo braço,depois de falar brandamente,sentado,a quem se achava 

de pé ,não p6de significar ,por impossibilidade material até,agre! 
~ ... 

sao alb~a. Essa testemunha ,que tudo viu,de começo,nao fala em 
~ 

aggressao por parte de Brasil. Accrescenta que MN o V U BRASIL 

AMEA~.tffi COHTA C ' PALAVRAS 11
• l!'ala apenas que discutiram os dois, 

sem dizer qual o provocador,o que era indispensavel apurar,por­

que tudo indica que o causador do facto foi quem está passando 

por victima,jnjustamente,contra todos os princípios do direito 

judiciario. Além disso, o depoimento da 4a. testemunha , que é fé 

voravel a Brasil,nada provaria contra Pste,porque ~ 2a . já havié 

dito que ella(a 4a) nada vira (fls . ll?v). 

Ã 5a.test.(fls.l20v.) affirmou ter visto apenas Brasil conduzir 

Costa pelo braço,nâo tendo ouvido,porém,as palavras trocadas en· 

tre os dois . E ajuntou que o encarregado Costa,a supposta victj 

ma,foi quem,voltando,enfurecido,fez ameaças a Brasil,dizendo que 

este •DIE PAGARL~". ( fls . l2·0V . ,final) . 

A 5a. test munha,pois ,nada provando contra Bnasil, prova contra 

Costa,a pretensa victima,fazendo certo que foi. ella a provocado· 

ra.mostrando que Brasil sómente reagiu,depois de muito ameaçado, 
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A 6a . test.(fls.l2l),passageira do M.2,depoz que apenas sP lembra· 

va de ter ouvido Brasil pedir a Costa que o nao perturb~sse em 

seu serviço. E reaffirma as ameaças que,segundo a test. anterim 

a supposta victima diriBiu a Brasil,mostrando que Costa fui o c~ 

sador imprudente e unico de tudo ~fls.l2lv.). 

A ?a. test . (fls .l2lv.,final)disse que viu Costa entrar na agenci1 

e provocar Brasil com pergunta sobre pena que para este motivara 

indagando de Brasil si este ainda estava com raiva delle. ~ tantc 

Brasil não tinha inten<;ão de aggredlr ninguem,que ,segundo a tes­

temunha examinada {a ?a.) ,respondeu a Costa · já haver estado com 

raiva,mas que NÃO ESTA.Vi:~. MAio . E nada mais adeantou a testemunha 

porque,dlz ella,dalli se retirou,para nada presenciar(fls.l22). 

Tal testemunha,que NADA VIU DO FACTO ffiBATIOO ,P')lS do lagar SE RI 

TIROU PA.l:L\ NADA PRESENCIAR, sómente prova. que Brasil recebeu Cos· 

ta com animo pacifico,dizendo-lhe não lhe guardar raiva,mesmo de· 

pois que Costa o irri tar·1 com perb'Ulltas sobre pena ireposta a Bra · 

eil. (fls.l22). 

A 8a. e Última test.(fln . l22 ,final) evidencia que Costa,a suppos· 

·ta victima,era perseguidor implacavel de Brasil, sómente valendo 

seu dep0imento a favôr deste . 

A transcrip~ão que,em resumo,acabamos de fazer dos depoimentos dE 

todas as testemunhas,nos seus pontos capita.es ,d.emonstra que,apurl 

da a prova dos autos,nem indicio ha de que o agente Brasil tives· 

se motivado o facto determir-ante do presente processo.Segundo o 

dito de todos os de oentes ,Brasi i:l.Chava-se no recinto onde d.evié 
.... 

achar-sP,no exercício regular de suas func~oes,quando alli pene-

trou Costa , imprudentemente, lhe fe-z pE'rt]mta vexator ia s0brr-> pe · 

nalidade ue rizera linpor ao dito aeente. Cesta continuou ,apesar 

de rece·bido delicadamente ,a perturbar o servi<;o ,em hora de tr~ba: 

lL':: intenc. • 

~o ..t~'"l.r ~. r~Sr~ à a:!. li,en. :pr ovr-. lt.·o ri ~.t. o.cder:.. do ::ervic;o, í! osta voltou 

"' EntJ.o e,em altas vozes,fez repetidas ameaças a Brasil. I1 ortanto~ 

ainda que este ,o que todas as testemunhas dizem não ter visto , ti· 
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vesse reagido contra o ameaçador,Costa é quem teria sido o ~rovoca 

dor do facto, e Costa, e nunca o agente Brasil, é quem deveria ter 

sido processado e punido, Na peior hypothesa para Brasil,não tendo 

apurado provocação da parte de Brasil,constando apenas que entra­

ram ambos em lucta corporal, sem indicio siquer de quem dos dois 

tivesse tido a iniciativa disso,deveria haver punição para ambos, 

em processo instaurado contra os dois,e nunca apenas contra Brasil 

Costa tambem é funccionario da estrada e,embora superior hierarchl 

co momentaneo de Brasil,não podia penetrar na agencia em que tra­

balhava o outro e fazer-lhe ameaças. 

Por disciplina e ordem de serviço,ninguem se pode deixar insultar, 

Ã personalidade humana,desde a conquista dos direitos de homem,pe-
- . la victoria dos ideaes da Revoluçao ]'ranceza,e sagrada. um inferia 

... , -hierarchico nao pód.e abrir mao do direito de !õelar a sua honra,sinl 

plesmente porque tenha deante delle um chefe occasional. 

~ atd de bom direito,por ninguem hoje desconhecido,que os inferia· 
, -res hierarchicos somente cumprem ordem e obede·cem ,naquillo que nao 

transgrida a lei. 

Mesmo na defesa de direito pessoal seu,o inferior hierarchico póde 

sem por isso se tornar passivel de punição,reagir contra a violen~ 

cia e a illegalidade partidas de seu superior,por mais graduado qt 

este seja, 

Nos telegrammas de fls.l3 e 53 temos a prova provada do espírito 

violento da supposta victima,que,sem compostura alguma,se dirige a 

um superior em termos inconvenientes,ameaçando a Brasil,reiteramer 

te,de morte e confessando,assim,a má vontade que sempre teve contr 

o. impetrante desta revisão. 

Coata,não contente de ameaçar a Brasil,oomo dizem a testemunhas e 

já assignalámos,provocando-o peasoalmente,na agencia em que o 20 

trabalhava,repetiu essas graves ameaças,em documentos endereçados 

ao exmo. sr. dr. Chefe do Trafego. 

Entretan.to,quem tão violentamente andou em tudo nenhum processo 

sofreu,nem punição alguma teve,o que revela ainda mais a injustiç~ 

da resolução tomada contra o impetrant • 



jlfJ 9 -

Si culpa tivesse sido apurada nestes autos, ella,mostrámos com to 

das as provas do proc sso,seria de ambos(Costa e Brasil),pelo que 
,( n~ 

um so\PQQia soffrer pela culpa dos dois,por ser contra direito ex· 

pr sso. 

Da prova dos autos não resulta elemento de convicção para a pro· 

nuncia criminal siquer do 1mpetrant ,o que em juizo já se apurou, 

pois não poude ter proseguimento o processo pela justiça publica 

iniciado contra Brasil,porque o ministerio publico não achou bas 

tante para isso a prova conseguida. 

Tudo reclama,pois,a revisão deste processo,exigindo a reintegra-
... 

çao do impetrante no cargo de que,sem prova da falta a elle attri 

buida,foi afastado. 
N 

A prova testemunhal examinada,toda ella ,nao convence de queBra-

sil fosse o motiTador do acontecido,havendo,ao contrario,elemen­

tos serios de que o aggressor roi a supposta victima.Nenhuma tes­

temunha viu Brasil insultar a Costa,nem aggredir a este.A maioria 

dellas n-o pr s nciou o facto mo~ivador do processo. Duas apenas 

viram os dois atracados,mas não esclarecem quem teve a iniciativa 

dessa lucta corporal,para que se apurasse si Brasil agiu,ou não, 

em legitima defesa o que parece,porque tudo se passou depois de 

Costa haver ameaçado a Brasil,como dizem varias testemunhas . 

Portanto,com base na prova testemunhal, quem apparece culpado 
, 

COJ e 
... 

ta, e Brasil nao podia ser punido. 

Com apoio no telegramma que se disse ser de Brasil,tambem não po-

dia haver punir1ão, pois já eTidenciámos que, além de não estar pro 

vado que tal telegramma seja da autoria de Brasil,esse despacho n 

não podia ser violado,contra o disposto na Constituição :E'ederal,e 

nem póde,por isso,servir de prova,porque não se prova um crime co1 

outro. 

Juridicamente,por qualquer aspecto em que se encare a questão dos 

autos,nada justificava a d missão do impetrant da presente re-
... 

Yisao. 

Por isso e porque o impetrante é tunccionario com excellente folh 

de serviços nessa Estrada,onde sempre se distinguiu pelo exacto 



• 

intelligente cumprimento de seus deveres,espera elle,o que reque~ 

que V.Excia.,l:::»'r.Director, com o honrado sr. dr. Chefe d·o Trafego, 

lhe fará justiça, julgando-o isento de qualquer culpa e mandando­

o reintegrar em seu antigo cargo,ou em qualquer outro equivalente 

dessa Estrada. 

Si alguma ímprudencia tivesse commetido,já estaria,com excesso,~e 

la punido,com o afastamento de mais de um anno de serviço e perd 

de somma consideravel de vencimentos. 

~ o que espera, certo de que lhe será feita 

Justiça. 

Bel1o Horizonte, 21 de Setembro de 1926. 

{a) FRANCISCO DE JU:)SIS BRASIL. 

Estava colada e devidamen te inutilizada uma estampilha 

federal no valôr de 5$000.-

SECRETARIA GERAL, 12 de Julho de 1934. 

" CONE1RE M 12.7.934-

" v I s T o M 12.7.934-

r 

.... 
C.tro'E DE SECÇAO • 



·ESTRADA DE l!'ERRO r:JESTE DE MINAB-

2a . DIVISÃO 

Annexo ao processo no 560/2-

Sr. Dr. Ajudante 2a. Sub-Divisão . 

]'oi communicado ao interessado em m/m no 17 Q. , remettid.o 

por intermedio da Agencia de Lavras . 

BELLO HORIZONTE (2a.Divisão), 22 de 2 de 1927. 

(assinatura ilegivel)- Enc. Telegrafo-
\ 

• • • • • • • • • • • • • • • 

... 
Sr. Dr. Chefe da 2a. Divisao 

Providenciado. 

Bello Horizonte, (2a. Divisão), 22 de 2 de 1927 . 

(a) J . Bhering- AJudante 2a . Sub-D visão. -

g • 

Carim]2Q§,: E.]' .Oeste de Minas- Trafego-]'EV 22 1927- EXPEDIENTE­

E .F . Oeste de Minas -Trafego -:F'EV 23 1927- EXPEDIEN.rE-

.. com~ • 

- - ......... -·· 

• • • • • • • • • • • • • 

"VISTO" 

12.7.934-
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Exmo. Sr • Dr . Director da E • de Ji' • oé s te de Minas . 

abaixo assignado vem requerer se digne V. Excia. 

de o readmittir no logar de telegraphista de 2a. classe, ou 

em outro equivalente. 

Nestes termos, 

P. deferimento 

e 

E. R. M. 

Lavras , 3 à.e de zemoro de 19 26. 

(a) Francisco de Assis Brasil . 

HaY1a_Q seguinte de§pachQ :-

"Indeferido , á vista do processo em que ficou apurada u 

culpabi 1da1e do requerente ~ 18-4-927. 

(a) Almeida Campos Junior- Director-

Estava colada e devidamente inutilizada uma estampilha federal 

de 2$000.-

No v~o da folhuav~a o§_§.Qguintes despa,gh.Q§.: -

0 requerente ,ex- telegraphista de 2a. classe desta Divisão, foi demltj 

do do servi~o da Estrada, a ben1 da disciplina , em 27 de gôsto de 

1925, conforme portaria da Directoria. Papel-2.059/5. -1939 .s-

Em 19/1/27.- (a) .Antonio Tycurgo AL'!!.r->ida- lQ escriturerio.-

Sr. D.D . Chefe da 2a . Divisãõ;- Nao Pxiste ~ga de teleé:)raphista de 

2a . classe .- Em 2 de janeiro de 192?- (a) J . Baptista Sampaio.-

Aux . technico.-

Em tempo:- Existe uma vaga de telegraphista de 4a. classe .- Em 21 de 

Raneiro de 1927- (a) J.B .Sampaio-Aux- tecnico.-

Rncarregado Telegrapbds.- Para informar .­

a) J.Bhering.- AJudante 2a. Sub-Divisão .-



Sr. Enc- 20 Distrito-

Para informar.- 21-1-27-

( assinatura ilegivel- E'nc. telegrapho .-

••••••••••••••• 

Sr. Encarregado do Telegrapho. 

Nada tenho que oppôr na volta do signatario deste. 

Santo Antonio do Monte{2a.Divisão)3 de Marqo de 1927-

I~ 

{a) Manoel Lourenço da Costa- Enc. do 2Q Distrito. 

• • • • • • • • • • • • • • • 

Ao Sr. Dr. Ajudante. 

Nada tenho a oppor quanto a readmissão do supplicante .­

Bello Horizonte(2a.Divisão) l de 4 de 1927-

(assinatura ilegivel) Enc. telegrapho.-

• • • • • • • • • • • • • • 

Snr. Dr. Chefe do Trafego. 
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Nada temos que oppor a não ser o que consta do processo de demmissão. 

(a) J. Bhering.- 4/4/27. -

• • • • • • • • • • • • • • • • 

Sr. Dr. Diretor. 

Não me opponho a nomea~Ões de telegraphistas de 3a. classe.-

7/4/927.- (a) J.B. de Almeida-

• • • • • • • • • • • • • • • • 
Snr. Dr. Chefe do Trafego- 19-4-27. 

(a) OVidio de Andrade.- Secretario . 

• • • • • • • • • • • • • • • 

Secretaria Gera~ , 14 de julho de 1934 . 

M CONl~ ft 14.7.934- h VISTO M 14.7.934-
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-~ MINElR.~ JJE -V l lt! AO -

LAVRAS, 19 de Janeiro de 192?-

Il l.mo. s:nr. Dr. João Ba:ptis ta de Almeida. 

~ttendendo a consideração que Va. Sa., vem me disyensando, 

acceito o logar de Agente, na certeza de que Va. Sa. não me :prejudicará. 

Caso va. Sa. concorde peço-vos dar-me a estação de Paulo ]'rei· 

tas, mesmo, a onde poderei continuar com os filhos no Collegio aqui. 
N I 

Nao estou exigindo absolutamente, e unicamente para effeitos 

de educação dos filhos e sendo sabedor de que o actual agente desejar 

sahi dalli, 
~ ~ 

Com a minha readmissao, torna-se necessario que Va. Sa. de~me 

wn praso, vis t o t er negocios a liquidar e que depende de algum tempo. 

Agradecimentos e saudaçÕes.-

( a) FRANCISCO DE' ASSIS BRASIL. 

Des-pacho-/ o 2059/5? 

24 de 3 de 192?. 

(a) J. Baptista ~ampaio- Aux. technico.-

Sr. Dr. AJudante -2a. Sub-Divisão o Encarregado do Escriptorio Central, 

Sr. Encarre gaio io 3Q Dis tricto 1ará sciencia ao requerente, pessoal· 

mente, do despacho final, desta petição, obtendo, delle, neste ~ro:prio 

papel o respectivo sciente para o que ser-lhe-á apresentado. Volte ur­

gente.- Bello Horizonte- 4 de Março de 1927- {a) J.B. de Almeida-Chefe 
... 

da 2a. Divisao . -

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Sr. Encarregado 3Q Districto.- Para dar cumprimento ao des:pacho do Sr . 

Dr. Chefe da 2a. Divisão.- Bello Horizonte, (2a.Divisão) 6 de 5 de 927-

( a c .Sena- 11~·nc. Telegrapho.-

•••••••••••••••••••••• 

Sr. Encarregado Telegrafo,- ]ui hoje a Lavras,enteder-me pessoalmente 

com o S'r. ]-'rancisco de Assis Brasil, este Sr. respondeu-me que em virtu· 

• • 



Con •••• 

de rio despacho dado pelo Sr. Dr. Director, que recusava dar o scien­

te conforme o Sr • Dr • Chefe da 2a.. Di visão pede • 

R. Vermelho, 13 de Maio de' 1927. 

(a) ]'rancisco J!'ernando de Souza- Enc. 30 Distrito.-

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Sr. Dr. Ajudante 2a. Sub-Divisão. 

Peço-vos conhecer.- B. Horizonte, 17 de maio de 1927-

(a) J. Baptista Sampaio- pelo Enc. Telegrapho.• 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Sr. ~. Chefe da 2a. Divisão. 

Finesa conhecer. 

B. Horizonte, 17 de Maio de 1927. 

(a) Lauro Oliveira- Pelo AJud. 2a. Sub-Divisão.-

• • ••••••••••••••••• 

Sr. Dr. Chefe da 2a. Divisão. 

Sciente. 

Bello Horizonte, 3 de 6 de 1927. 

(a) J. Baptista Sampaio.- Aux. Technico.-

•••••••••••••••••••••• 

Secretaria Geral, 14 de Julho de 1934. 

M VISTO • 14.7.934-

DAT. 
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.. C.JNSill'LHO NACIO Al DO TRABAiliO -

F. 13 . 603/33 

S/ • Rio de Janeiro , 21 de Dezembro de 1933 • 

2 -26?4 -../ Sr. ire tor da RP.de Mine ir a de Via;.ão . 

-BP:LO HORIZONTE -

Tendo em vista a reclarnaçao de ]'rancisco de Assis 

Br asil , contra o áto dessa J;straàa que o demit i u , de ordem do 

Sr . Presidente , solici t o -vos informaçÕes a respeito , e , bem 

assim , na hipótese de ter sido i nstaurado inquerito adminis­

trativo , a sua remessa P-m original , ou por cópia devidamente 

autenticada , 

~tenciosas sauda~Ões . 

(a) OS~ Al.DQ SOmE:S .- Diretor da Secretaria­

• cARllffiO"- Escritorio Central da E ."E'. tlés t e de Mmas .- ENTRADA· 

D&Z 2? 1933 - 3 . 512/5/C .N./33 . -

Se cr~taria Geral , 6 de jul ho de 1934 . 

" CONE~ ~ 16 .? .934- M VISTO .. 16 . 7 .934 -

r ~oh_~-----.... 

CHE1'B TJE SF'CÇÃO. 



/p/ 101-

-ESTR ID-1 JE E~ O STK' DF MIN..AS-
-.•....• a DIV SA~ 

Annexo ao processo no • • • • • • 

Sr. Dr. Diretor da oéste . 

neço-vos tomar em considera<:;ão o ped.ido annexo . 

Em 26-12-933 . 

(a) Pedro Magalhães- Superintendente .-

• • • • • • • • • • • • • • 

Sr. Superintendente -

Ã demissão do Sr. Francisco de Assis Brasil verificou-se a 2? 

de agôsto de 1925, ern virtude do processo 2059/5= 1939/5-25 . Na 

data dessa exoneração, a Estrada não estava ainda sob o regime 

da lei das Caixas de Aposentadorias e Pensões. Consulto-vos, en­

tretanto, si devemos ~.viar a c6~ia do prucPsso . 

Em 2? -12-33 . 

~a) Benjamim M. de Oliveira- Diretor.-

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

L Secretaria. 

Comunique-se ao Conselho do Trabalho e consulte-se se em vista 

dó fáto será necessaria a remessa do processo . 

(a) I·edro Magalhães - 30-XII -933 • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Respondido pelo oficio n033, de 9-1-~4, junto por cópia. 

9-1-34. 

(a) Altiva Lés te- 2Q escri turario 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Aguardar .rPsposta. Em -1-934-

(a) Chaves de QUe:il.roga- Secretario-

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Secretaria Geral , 16 de julho d.e 1934 . 

M CONEtBE • 16.?.934- ~ VIST M 16.?.934-



....... 
• 

Belo Hori zonte , 9 de Janeiro de 1934 . 

Processo de demissão de 
:b'RANCD:>CO DE ASSIS BRASIL • 

• Diretor da Secretaria do onselho 

Nacional do Trabalho . 

.. RIO DE JANEIRO •• 

Respondendo vosso of'icio. nQ 2-2 . 674 , de 2 de dezembro 
-p. passado, comunico-vos que a dArnissao do Sr . ]~CISCO DE ~SIS 

BRASil. se verificou a 27 de agôsto de 1925, em virtude do proces­

so nQ 2 .059/5 =1939/5 . 25 . 

Como na data da exoneraçao a Estrada nãc estava, ainda, 
... 

sob o rr eime da lei das Caixas de Aposentadorias e Pensoes, con-

sulto-ras si é necessaria a remessa do processo a sse Conselho. 

5 .009-Sr>/33 . 

ATS/N • 

Saudações atenciosas 

( ) TJEDRO '\GALHÃES .- SupPr · ntflndente.-

Secretaria Geral , 17 de Julho de 1934 • 

H CO R& M 17 . 7 .934- • VISTO M 17.7 .934-

D ~ T .. 
I -



13.60.2/33 

A. L. R. 

l-C4b I 

• 

- Conselho Nacional do Trabalho .. 

Rio de Janeiro, ll de Maio de 1934 . 

Sr. Superintendente da RÂde Mineira de Via<;ão 

Rua Sapucaí, 73· 

Belo Horizonte 

Minas Gerais • 

103· 

Na conformidade do requerido pelo Dr. 2Q Adjunto do 

Procurador Geral nos autos do processo em que :B'rancisco de .~sis 

Brasil reclama contra o áto dessa Empresa , que o dispensou do ser­

viço em 27 de At,;ôsto de 1925, solicito-vos , de ordem do Sr. Presi­

dente, seja enviado a estA. Secretaria, m or ielna cu por cÓpia, o 

inquerito admtnistrativo que precedeu a demissão do reclamante. 

Atenciosas saudaçÕes . 

(a) BEATRIZ SOE'IA MI11URO- no imped· ento 

do iretor da Secretaria.-

-
Hecre tar ia rrt..ral, 17 de Julho de 19 7 4 • 

.. com· .. 17 . 7.934- " VISTO • 17.7.934-



1 

104-

. . 

' . . . . . 

DE VIA' '~ ; 

Tendo • .r. 1i 'J t a os t er mos à J. ..;f ~cio j unt.o, '50 ...i.ue se ja 

a!lexa~ a c6pia do i nCJ.U!:'Ti .~ nr ::!1l!l Lstra t iv a que re r-.~,;vnà.eu 

u fL .• T•'r;:lnclsco à.e Assls Brasil . 

Belo Horlz.onte, 17 de lVaio de 1934 . 

(a) '1'1F o ~.\.GALH.ÃES - SuperintP-nd.ente . -

••••••••••••••••••• 
Ao E . Central. 

~ço providenciar. 

21/5/34 . 

(a) B. 0LIW.IRA- Direto,.. • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Sr. José C nstancio. 

T ~o juntar o processo 2 . ~5~/5: . 939/S-25 . 

22 . 5 . 34- (a) J. Baptista Sampaio- Chefe Esc. Central . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Sr. Chefe no Escritorio Ceutral . 

Foi j 1mto ao de nQ 787/5/C.N.: 34 , em 27 . 2 . 931 . 

22- 5 -1934 . 

(a) Jos Condtancio de arvalho - lo escriturario.-

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Sr. Diretor . 

O proeesso 2 . 059/5=1.939/S-25, em apr~ - o , foi junto ao dP n ' ....., 
I 

?8?/5/CN/34 , enviado á Superintendencia em lQ de Março Úl ti 

mo . 22 . 5 . 34 -

{a) J . Baptista Sa~paio .- Chefe Esc . Cent~al . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 



.. · 
• 

• 

' 

• 

• 

Continuac;ã.o •••••• 

Sr. Superintendente . 

Pe~o-vos conhecer ~ 

24.5 .934-

( a) B. 0LIVEffiA.- Diretor . 

' 

.. m T .. ar í1ERAL, 17 JULHO 

,. GONF"hRs .. 

17.?.934-

... 

CHEFE DE SE. C ÃO . 

1934 • 

...... .-.._ -- - - ........,._... --
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• 
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P. l-3603/33 

23 Novembro 

• • 1-1.598 
• 

vnr. Fr nc1sco de sis Bra.ll 

L~vra 

com rererenc1a os utos do processo em 

que recl~ ais contra "" êde 1ne1r de Vl ç o, commun1-
' co-vos que en es o pr zo de 10 dias p ra apresent·r s, 

"" nesta Secret~r1 ,r1.zoes d efesP. no 1n uer1to aontr 

vos tnst~urR o pel rcr r1d Ferrov1 • 

Attenc1o as s~udnções 

D!rector Gêrn! da Secret ria 

• 

• 



'" 
Exmo. Snr. Oawaldo so rea 

DD.Director Geral d~ Secr t-r1 

Em reapost o vo ~o off cio d 

' 
do M1ni~terio do Tr b lho. 

Rio de J a neiro 

0 L\-\0 
/ _ ./ J.6 -1/ .-r 

.. ~g~_del ~Y 

1-1-598 d . t~do de 23 de 

novembro do corr nte .nno no qu!\1 v. Ex. ped que eu pres nt 

as r zõea de d fee no 1nqu rtto 1netaur · do contr mim pel 

Directoria d Eetr~da de F rro Oe~t de Mln~e,hoje Rede M1net-

r de Viação,tenho inform r-voe o aeguinte: Tendo eu aido 

funcclon rio d referida eetr d . por m ie de 10 annoa, confor-

m cert1d-o envl d a esse Min1e~er1o em fevereiro do anno cor-

rent e d ccordo com o pedido fie vosso off1c1o de n~ 2-26'73 

de 21 d d zembro de 1933, tenho - dizer-voa que por um acto 

~iol nto e lrrefl ctido d Director1 dea e ~ Eetr~d fui f s-

t~âo em 27 d julho de 1925 dae funcçõee de tel gr phist de 

2~. cl ase e ~em1tt1do em gosto d meamo nno por ter eu tido 

um de1inteligenci provoc d por um funcc1onar1o de 1gu 1 cl •-

•• que es~e __ xerci as funcçõea de encarreg do do1 aerviçoe 

telegr phicoe.Devido ; fr nca parei lid de com que agiu no in-

quertto dm1n1etrat1vo um outro funcclonario pouco cr1ter1oao, 

fui d1m1tt1do 1 m qu os chefes d 1 rv1ço hi rarch1co tives­

sem tido um refl xio melhor p .ra re olver o c~eo com imparcl 

lldade. 

Houv preme di t c- o por p rte âo chef p.t~trt~t ct minhA. demil­

aão,porque o meu d e fecto er~ pe monA gr ta deese chefe. 

A Adm1n1etr ç-o de ent-o nun~ me f cul tou direi tos p.'\ra 

m1nh def sa afim de se v rifict:~r ~ minh~ culp~lid~~tde ou n~o, 

o qu d monet.r~ ter eido formul do o proceaao adminietr tivo 

muito lrregul~rmente,conforme deve e t r rch1vado na rep~r-

tiç~o d~ meem eetr~dq. 



Houve man1fest p rei lidade,pois e f lt foi comett1d 

por mim,m 1or foi inda d quem provocou a dee1nt111g nci 

indo dentro d m1nh repartiç-o em hor de ~erviço provocar-

me • que no entanto, nenhum,_ pun1ç-o lhe foi 1mpo ta,qu ndo 

os direitos eão reciprocoe visto que lei n-o di tingu po-

aiç-o nem c tegor1 ,t nto br nge o menor grgdu do como o 

ma1or,entretanto tal n-o e d u. 

Houve 1rr gul r1d de no proceseo dm1n1.t~~ tr ti vo, pois pe-

1 r de aer qu lle enc r egãdo dos eerviça. t 1 gr~phicoa, 

chou que lhe ae1st1 o direito de apoderar-se de um deepa-

cbo telegr pn1co p .L'ticul r dirigido umq, pe soa. de minh 

famlli ,nest cld, d , assumpto que n-o tinha ~ m nor correla-

çâ o caso, e que se prev leceu p ra a a su ccusaç~o con-

tra a minha pceaoa, tendo ao ··meu ver o referido enc rr gado 

comett1do um crime de ccordo com o codigo penal,violando 

uma corres pondenci particul r sem pr vio c oneentimento do 

seu destinat rio ou aeu remettente p~ra ti~~r partido na sua 

defea • 

L mento t rem oe chefes d~qu lla poca ~eereepeitado os 

m ua m ie de 10 nnos de e rviçoe prestqdoe á Uni~o sem que 

nunc tivesse u sido uspeneo de serviço por st~ ou aquel-

1 f 1 t . 

D ant do que acima ficou exar~do, espero do voseo ori-

sol do eap1r1to de justiça a aolução do presente c so. 

! 

-

• 



INFORMA CÃO 

Havendo o interessado respondido o offi-
"' elo de flsl 131, penso que os presentes autos poderao, 

Já agora, subir a elevada consideração da douta Procu­

radoria Geral, para os devidos fins. 
Retardado por grande accumulo de serviço • 

./ t t lt I (i-U J., I CCçã .... 

• 

r u ..,. --··----



PAREC R 

Segundo se a~ura do ~rcsente ~rocesso, Francisco de 

Assis Brasil foi demitido do serviço da Fstrada de Ferro céste 

de Minas, hoje incor~orada á Rêde 1tlneira de Viação , em 27 de 

agosto de 1925 (fls . 2 e 7) . Vigorava, nessa data , o dec . 

nQ 4. 682 , de 24 de janeiro de 1923 . Cabe , ~ois , indagar: 

sendo a então Estrada de Ferro o ste de ~~~"inas de ~roJ.Jriedad ­

do Governo Federal , podia o reclamante ser demitido livremen­

te ou já se encontrava am~arado ~elo dis~osto no art . 42 do 

mesmo dec . 4. 682? 
Parece-nos que a conclusão deve ser J.Jela ~rimeira 

alternativa . 

Com efeito , o art . lQ do Dec . 4. 682 ~rescr~via: 

"Fica creada , em cada uma das .emJ.)resas de estrada 

de ferro existentes no :paiz uma caixa de aposenta­

doria e ~ensões , ~ara os res~e ctivos emJ.Jregados". 

Emquanto as em~resas ~articulares , concessi0narias 

da e~loração de estr das de ferro , deram imediato cum~rimen­

to á obrigação assim estatuída no dispositivo citado , insta­

lando suas Caixas , as Estradas de Ferro pertencentes á União 

e aos - stados só se sentiram na obrigação de cr ear aqueles 

organismos de ~revidencia social de~ois da J.JUblicação do Deo. 

17 . 941,. ~~,~~· .. ·G;e ();U~~bro de 1927 , que regulamentou a lei nQ 
..... \ 

5. 109, de 20 de dezembro de 1926 , c~o art . lQ dis~unha ta-
• 

xativa.mente : 

"Todas as estradas de ferro, a cargo da União , dos 

Estados e dos Munic i~ios ou de ~rticulares , terão 

Caixas de A~osentadoria e Pensões , regi das ~las 

dis~osiçÕes da ~resente lei". 

O Dec . 4. 682 foi , assim, oficialmente inter~retado , - , como este dendo sua a~licaçao a~nas as em]resas de ex~lora-

ção de estradas de fer ro , pertencentes a par ticulares , e pa-



rece-nos que o foi com fundamento , considerando-se que, á luz 

dos principies do direito administrativo, não seria pri:pria­

mente atribuivel ás organizações industriais exploradas diré­

tamente e ob sua responsabilidade pelo Estado a denominação 

pura e simples de empresas . 

Essa foi, tambem, a interpretação dada, de inicio, 
, -pelo Egregio Conselho, ao dec . nQ 4 .682, quando, no acordao 

de 23 de uaio de 1928 (Rec. 37/928) , entendeu que o decreto 

legislativo nQ 5. 109 foi que estendeu o regimen da lei ante-

rior ás Estr· das de :E'erro , a cargo do poder publico. l!.ssa irr 

terpretação tem sido mantida , em varies acÓrdãos posteriores , 

entre os quais nos ocorre citar a decisão de 17/5/1934, no pJoc . 

nQ 5.958/31 . 

Portanto , em face do eXJOsto , si o dec . nQ 4. 682 

não se aplicavaá bstrada reclamada , na data em que esta demiJ 

tiu o recLamante , não pÔde ser estendid~ a este a garantia d 

estabilidade prevista no art . 42 desse decreto . 

15 , assim, prescindindo do exame do inquerito admi-
-nistrativo remetido , somos de parecer nao se conheça do pedi 

do de fls . 2. 

Rio, 29 de Janeiro de 1935. 1 

- ~Mtlv4/f:~~J~ 
P-rocurador Geral , em exe~cic)h . 

/lu·r · J.t/~r · 
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Ministerio do Trabalho, 
lndustria e Commercio 

. ~e ção 

C. :. T.- 2b 

CON~_§: L_H_O_ NAC_IO_ N_A_ L =D= O=-==T =RABALHO __ !hv 
Proc - 13.603/933 . 

ACCORDÃO 
Ag/SSBF· 

19 .. 35 .. .... .. 

• 

VISTOS E RI!;LA'l'ADOS os autos do p 1ocess o em que é 

r eclamante Prancisco de Assis Brasil; e reclamada a Rêde Minei-

r a de Viação: • 

Considerando que o reclamante foi demittido do ser­

viço da Estrada de Ferro Oéste de Minas, hoje incornorada ~ Rê­

de Mineira de Viação, em Agosto de 1925 - does. de fls. 2 e 7; 

Considerando que, s endo a referida Estrada de proprie-

dade do Gove rno Estpdoal, podia ser o queixoso dispensado livre-

mente, por isso que, os emp r egados das Estradas pertencentes a 

Uniro e aos Estados só tiveram direito á garantia de estabilida­

de depois da publicação do Decreto nQ 17 . 941, de 11 de Outubro 

de 19?7, que regulamentou a Lei nQ 5 . 109, de 20 de Dezembro de 

1926; 

Considerando, port anto , qne, tendo sido o reclamante 

demittido em 1925, ao mesmo não a ,si s tia o direito de estabilid~ 

de n revisto no art . 42 da Lei 4 . 682 de 24 de Janeiro de 1923, 

vigente ~ epoca da occorrencia; 

RESOLVEM os membros da Primeira Camara do Conselho 

Nacional do Trabalho julgar improcedente o pedido de fls . 2 . 

Fui 

Rio de Janeiro, 30 de Julho de 1935. 

;!~~~::::_~::::::::te 
presente:- ~~"kÇ~,..:;~ Procurador Geral 

·v r -) em exercicio. 

PUBLIC TJ'O l·~"' I ·' '1"11') c -, .. _T A T . ..,J .. '"'" \ ..... .li "" .... 
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Pede - s~ indlcaç~o. nn 
rcRpostn. do numero e 

datn deste officlo . 

RÊDE 

Objecto:ACOUSA RECEBIMENTO 
DE COPIA DE ACCORDÃO. 

" 
MINEIRA J2E VIAQA_Q 

-------
DIRECTORIA GERAL 

outubro . . ............. -ck / .93 .. 5 .... .. 

Snr. Director Geral da Secretaria do 

Conselho Nacional do Trabalho. 

RIO DE JANEIRO • 
• 

Accuso o recebimento de vosso officio 

n~ 1-1.282, de 7-10-935, que veiu acompanhado de uma copia do 

accordão proferido por esse Conselho, nos autos do processo 
, 

em que e reclamante Francisco de Assis Brasil. 

l Proc~. 11°. 1242/EX/3 51 

AT/AKT 

e ebido na ta - \.\.- M h~ ecçao em .............. _ 

Saudações attenciosas. 

GERAL 
7 I DIRECTOR 
~rV'O ---
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